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0  lastro da emissão bancaria
No* termos do actual contracto do A directrlz dos mineiros, nrste 

Banco d<> Brasil, ns notas emlttidas, ponto, poss-úc bastante argúcia. Ella 
por c«se estabelecimento sc apoiam j se aproveita da animosidade que 
num lastro que deve ser representa-1 existe contra o alargamento das cmls- 
do por um terço, do sou valor, cm i sôes, animosidade instlnctlva na opl- 
ouru. E' um principio poralmcntc ac- mão publica, para realizar uma re
ceito o da exigência de uma parcelía i (orma favorecida pelo sabor popular, 
do metal .vnarello como base das no-1 Com isso, clles procuram demonstrar 
tas bancarias em circulação. Dc sorte, ao palz que, na leaderança financeira 
que, a scmc.lnntc respeito, o Institu-1 do Brasil, Minas pratica uma política 
to que se fundou, no Brasil, não oppi sta A acção das causas que fa-
transgrediu uma das regres conside
radas ei. ssleas cm matéria de emis
são bancaria.

Todavia, o pontô de maior impor
tância, a vida dos hancos emissores, 
pelas dicussõcs que levanta, não re- 
pou •\ como genvralizadamenie o es
pirito publico suppôe, na exigência 
de uma base metalllca. Nesse assum- 
pto, as difíleuldades decorrem dc 
cau-as bem diversas, como sejam, por 
exemplo, a que consiste cm se lixar 
a natureza tíos títulosv que devem 
compôr os outros dous terços de ga
rantia do valor das notas emitildas. 
O Banco do Brasil, tal cnmo se acha. 
adiniitc o lastro, parallelo ao ouro, 
quer de tnulos commerciaes propria
mente di.os, dc vencimento não maior 
de 120 dias; quer dc títulos represen
tativos da Warrantagcm dc meicadc- 
rias; ou, afinal, de iitulos resultantes 
de operações de credito, praticadas 
pelo Thesouro, Desta sorte, no syste- 
ma vigente, a base dos dous terços 
possuo, pela sua natureza, uma certa 
elasticidade, por cujo melo, bem sc 
vê, os iitulos do Estado ficam equi
parados aos provenientes dastransac- 
çCes commerciaes, na capacidade que 
se lhes confere, para servir de lastro 
á emissão bancaria.

Quando o aciual minislro da Fa
zenda, um dos elementos que dirigem 
o sector de combate ao Banco do 
Brasil, entendeu dc romper o debate 
da m.iterla, numa das ultimas reuni
ões da Commlasáo de Finanças da 
Camara, em 1924, um dos pontos 
visados, no seu projecto de reforma, 
foi cxa^tamcn-e o que se refere ao 
lastro üos bilhetes etnittidos. Te
nho aqui, ás máos, entre os papéis 
do meu archivo, o projecto de auto
ria do leadcr que conduziu a cam
panha c ntra a antiga gestão do Ban
co do Brasil, no lusco-fusco parla
mentar do anno passado. Elle é me
nos radical, ainda sob esse aspecto, 
do que o projecto ora surgido pela 
mão do representante de S. Paulo, 
seu reLtor no seio daquelle orgâo 
tecbnko. Simultaneamente ao ouro e 
aos títulos commerciaes, propriamen
te dit -s, aili se adraittiam os war- 
rams como listro das notas qut o 
referido instituto de credito emitte, 
não se reconhecendo apenas idonei
dade, neste particular, aos títulos do 
Thesi-uro.

Que faz, porém, o projecto de re
forma em andamento na Camara ? 
Exc.úe, de um só gojpe, os warrants 
e as lettras do Estado. De sorte que 
a garamia, do p nto de vista dos ti- 
tuius, fica caracteristicomente unilate
ral, isto é, só os Iitulos commerciaes, 
no seu sentido estricto, são admitti- 
dos d Carteira de Emissão do Banco 
do Brasil. Ainda dcsia vez, fácil é 
de ver, a evolução sc processou a 
passos dc gigante. Chegámos a um 
systeir.a tão rigoroso que desafia os 
melhores modelos conhecidos no 
assumpto. Não haverá ahi um culto 
excessivo á theoria, incompatível com 
as exigencia-3 c eircumstuncias que 
odeiam a \ ida pratica ?

Quanto á norma reguladora da emis
são de emergem, ia ; no tocante ao 
mix:mo que ella d«ve attlngir, bem 
como aos qoe ao Banco cabe pagar 
sobre a quantia a que aquella emis
são porventura corresponda, ha uni
formidade ae critério cm ambos os 
projectos de reforma apresentados, 
tanto o deste como o do anno passado. 
Cormudo, uma Innovação surge agora. 
Consiste no augmento, 120 para 180 
dias,do prazo dentro do qual se vençam 
os títulos de credito mercantil, acccl- 
taveis como lastro collatcral das notas 
enilitldas pelo Banco do Brazll. AsJm, 
os ven Jm eno s dos títulos levados â 
carteira, n sr.a hypothese, soffrerá, pelo 
seu caracter, uma dlla.ão de GJ dias, 
o que retarda a exigência das liquida
ções e peimlltc o uso do crediio ban
cário, sem que este precise dc ser 
renovado, por mais dous mezes, con
forme vimos.

Diante do circulo de aço que cinge 
a faculdade do 'emissão conferida ao 
Banco do Brczil, aquella vantagem, 
por *1 só, diminuo dc importam, ia. 
Em primeiro fcg.tr, porque nío C pos
sível, no* t.-rmos da lefc rma, em pro
jecto, a rmi-sáo * descoberto, seja 
em  que limite fôr. Subsidiariamrnte, 
porqt.t desapparecem du :a eipeclcs 
de titu! s piovldo* do lequciito legal, 
para qu<* el es possa o B-nco
do Bra/i. emittir. Isto é, os warranies 
e r.s I. tiras do Thesouro-

O exame da* modificações suggeti- 
d^s .ío contra .t , d , <• do yruzil,
no aspe to de qu« mt v«.n!)0 cccu- 
pand •, indlc p.,Mtiv:r,çr;v o propor 
sito d • creat foítrrvr ao alargamento 
do melo '.irculant-'. Talvez q «c mc 
expres asse com major pioprledadi 
fixando bem precisameate

vorecem o augmento do custo da 
vida.

Semelhante particularidade não tc- 
rla significação alguma, de modo a 
constituir o bastidor cm cujas dobras 
a velha competição entre mineiros e 
paulistas fica occulta, sc a próxima, 
presldcncla não viesse de S. Paulo 
Com a sua enorme riqueza realizada 
c a sua prcoccupasão Infeliz c noci
va, ao Brasil e a ellc proprlo, de 
não querer Infiltrar-se na vida políti
ca das outras unidades da Federação, 
S. Paulo conta hoje — por que negar 
a verdade, sobretudo quando fala uma 
vóz sincera na confiança e no cnthu- 
siasmo que nutre pelo grande Estado 
meridional? — com uma profunda ani- 
tnadversão no resto do palz. Dahi a 
responsabilidade, melo hostil, que lhe 
attribucm pelos desastres que as 
emissões tém produzido, responsabi
lidade ao meu ver tão Injusta quão 
Inconscientemente o b je c tlv a d a . De 
sorte que ha, contra a idéa do ajus
tamento do contracto do Banco do 
Brasil ás suas actuacs condições, na 
futura presidência paulista, uma es- 
pecie de prevenção que talvez seja 
um obstáculo, ou que, se afastado 
esse obstáculo, talvez contribua para 
favorecer o julgamento dos mineiros, 
na opinião publica, aggravando, nesse 
tribunal, consequentemente, a respon
sabilidade que ora recahe sobre os 
paulista.

Não mc faltará, porém, o tempo 
para mostrar que, nem no Banco da 
Inglaterra, nem no proprlo systema 
bancário dos Estados Unidos, ultima 
palavra no assumpto, se recusou aos 
títulos do Estado idoneidade para se
rem acceltos nas carteiras dos esta
belecimentos emissores desses dois 
grandes paizes, Icaders da vida mo
netária Internacional.

Do eminente conterrâneo sr. 
senador Epitacio Pessôa recebeu 
o sr. presidente Jo3o Suassuna 
o seguinte lelegramma de felici
tações por moiivo de seu nnni- 
versario :

De Petropolis :
Envio caro amigo um abraço 

muito affectuoso em seu feliz 
anniversario—EPITACIO PESSÔA.

Pelo transcurso da grata ephemeri- 
de, recebeu ainda o chefe do governo 
os despachos subsequentes :

De Rio:
Abraço affectuosamcnte illusire ami

go pelo seu feliz natallclo—Adhemar 
Mello.

Sinceras felicitações—Fclfx Pacheco.
Com apertado abraço passagem dia 

dezenove desejo-lhe todos família mul
tas felicidades—Tonho.

De Natal :
Embora tarde envio dlstlncto amigo 

sinceros parabéns seu anniversarlo 
do qual por estar ausente sómente hoje 
tive noticia—Vesclo Barrôto.

De Areia:
Embora tardiamente cumprimento v. 

exc. anniversarlo—Andrade.
De C. do Rocha:
Mocidade conterrânea envia felici

tações passagem «anniversarlo vossen- caminhando assim o seu Estado pela 
da fazemos votos pela complela fell-1 es,rada i_á pcrlustrada do proeresèo
cidade do filho honra e £ foTta de 1™  aa°  ° 3 ">“«»»
Catolí. Saudações—B en eví®  Santla-1 rcscimcnto que se çonfani realizados 

■, Odon JÇogucira^ Pedro.&

J o ã o  d c  L o n r c u ç o

X
0  dia em Palacio

O sr. presidente João Suassuna, 
encontrando-se grlppado, não compa
receu hontem ao expediente.

O sr. dr. João Suassuna, presidente 
do Estado, fez-se reprensentar, por 
IntermcJio do seu ajudar,te de ordens, 
capitão Primo Cavalcanti dc Paiva, no 
desembarque do sr. dr. José Rodri
gues Ferreira, engenheiro Chefe do 
Üistricto das Obras Contra as SCccas.

Scverlno Barrido, Serglo Vieira, j.á o  rara J a ,“V h  „ i
Guedes, Joâo Baptlsla, Massilon Ca- h°ie ?x,u, a Hcom.° SLU
valcantl, Maria Santiago, Erorides lu>tre' í í mlnfâ tador dos seus dcslI- 
Santlagó, Laura Barrido, Mocinha VI-1 n°3 Pa"U«>s, economlcos e flnanccl- 
elra, Stella Costa, Cecília Nogueira, j r ,  . . -  , . .

De Moreno • A nos da Província, sobretudo o seu
Queira vosssencia acccltar nossas! 0 .,0.' Para 8r»"-

slnceras felicitações pela passagem 1 ^  satisfacç.0. dadas as nossas rela- 
-jaao natallclo—Joio  Lyra b iamilla.! í ôes.d,: amizade c o insto apreço em 

Dc Bananeiras: i 1 “  tel" 03 0 lll" s,re 3r- úr- J ° a°  s “‘
Nossas sinceras felicitações passa-, ussuna». 

gem vosso anniversarlo — Waldcmar
VIrginio. | Jornal do Commerclo :

De Misericórdia : j «Transcorreu, hontem, o anniversarlo
Felicito vossencia trancurso data . natallclo do exmo. sr. dr. João Suas- 

natalicio—José BruneL suna, presidente da Parahyb«i.
De S. Rita : | O illustre annivcrsarlante, que vem
Parabéns anniversarlo vosso nata- Imprimindo sadia orientação aos ne- 

llclo—'Francisco Accioly. | gocios do vizinho Estado, recebeu
De Cabedcilo : I muitos cumprimentos pela data*.
Sómente hoje pelos jornaess tive | —

noticiada feliz p«issagem annlversa-1 Dlarlo dc Pernambuco: 
rio natallclo v. exc. Accclto pois ta r-! «Transcorreu anic-hontem o anni-
dlamente meus sinceros cumprimentos versatlo nablicio do exmo. sr. dr. ......
- J„ a o  Jo ,e Viannp, jo in  Sunssun:,, presidente dn Parahyha. “  " n" °  ‘ “ í f

De Calazelras : Da esclarecida c patriótica actuaçjo |
Peço permissão upreaentar Icllclla- que vem Imprimindo aos destinos de «  „ a»7al  „„ Rio d,

O capitão Primo Cavalcanti, aju
dante dc ordens da presidência, visi
tou, em nome do chefe do Estado, o 
sr. coronel reformado do Exercito, 
engenheiro Francisco Antonlo de Car
valho, rcccntemente chegado do Rio 
de Janeiro.

O sr. presidente do Estado, recebe
rá hoje, em audiência previamente so
licitada, as seguintes pessôa»: dona 
Maria das Mercês de Medeiros, dr. 
Melra de Menezes, sr. professor João 
Baptlsla Leite, Einar Svendsen e An- 
tonio Fasanaro.

X
Asfos effisiaes

O sr. presidente do Estado asslgnou 
os seguintes actos officiaes : 

Portarias—Designando os drs. José 
dc Souza Maciel, Jayme Lima e José 
Teixeira de Vasconcellos para Inspcc- 
cionarem de saúde o major reforma
do da Força Policial Genuíno de Al
buquerque Bezerra, ás 14 horas do 
dia 28 do corrente, no quartel da 
mesma Força;

nomeando o cidadão Paullno Gon- 
dlm da Silva sub-delcgado daclrcum- 
scrlpção de Santo André, pertencente 
ao dlstricto de São João do Cailry; 
reformando, por incapacidade para o 
serviço militar, o i x-soldado do I.® 
Batalhão da Força Policial Waldlvino 
Alves, com direito ao soido proporci
onal ao tempo de serviço que lhe 
corresponder na razão de uma vigési
ma quinta parle por «inno, visto con
tar 14 annos dc serviços prestados ;

nomeando o cidadão João Ferreira 
da ron3éwa sub-prelclto do município 
dc Piamó ;

nomeando o cldatiáo Oswaldo Mo 
reira de Oliveira sub-delegado òa clr- 
cumscripção de Santa Rita do Core- 
ma, pertencente ao dlstricto <Jc Pl- 
ancó ;

nomeando o cidadão lanuarlo C< ê- 
Iho delegado de policia do dlstricto 

Intuitos 1 dc Sapé;
que pfçaiairarn á ri forma, lu .;u dia-1 "'nõníeando o cidadão Abel Cavalcanti 

r 'm í,*,f'I^raçõcs planeja- para tXerccr, Intcilnamente, o cargo 
das. bc z lm e j»  o  o b j e c t i v o  d a  p a t s i * -  de adjuncto dn p r o m o t o r  p u b l i c o  d o  

termo d o  Sapé ;
nomeando o cidadão Augusto Do-

' > * p»r parle do futuro 
i política dc restrlcçic 

'  istencla segui-

tenda compulsoti 
quatrlennio, na p 
monetarla com tan 
da pelo actual governo.

Estou a presentii «■« conlradicla qut 
o espirito publico levanta contra a In- 
terpretação por mim dada, sem se
gundas intenções, ao projedo do re
forma do Banco üq Brazii E’ a dc 
que, se estiverem em posição contra
ria ao pensamento ora dominante en
tre o.‘> rcspoiifavcU pela ge»tào finan
ceira do Brazll, nada Irnjade que o* 
futuro» governantes promovam a con
tramarcha di reforma, de inodo que 
volvamo», amanhã, ao regimen vigente. 
Uma cousa, p-.rérn, é emiitlr-se i  som
bra de uma Icl liberal, que pcimltie o 
uso di» lettras do Thesouro c dos 
warrants, como base do melo circu
lante bane trio, e outra se me afigura 
querer refomar-se um contracto com 
o pfoposlto de sc altlngir esae mesmo 
flr

mlngos Mclrcllc» sub-prefeltô do mu
nicípio de Sapé.

X

FIZERAM ANNOS HONTEM. -A 
menina Salezia Ramaiho, filha do 
Bento Ramaiho, funcdonarlo dn |ni- 
prensa Ufflcial.

0  anniyersario do presidente João Suassuna
sngem anniversarlo natallclo — João 
Pequeno.

Da Capital :
Embora tnrdlamcntc congratulo-mc 

com v. exc. pala < assagem vosso an- 
nlvcranrlo natallclo-João Bcllslo.

Sociedade Beneficente Familiar B<ar- 
reirense felldta-vos motivo passagem 
anniversarlo natallclo—Miguel Bernar
do de Oliveira, presidente.

Fcllcito-vos motivo passagem vosso 
anniversarlo natallclo—João Dlonisio 
c Francisco Dlonisio.

Por melo de cartas, cumprimenta
ram o chefe do govêrno os srs. Mi
guel Gouveia (Pilar) e Severino Ja- 
nuarlo de Mello (Cabcdello).

A Imprensa pernambucana registou 
com multa sympnthla o anniversarlo 
do sr dr. João Suassuna, presidente 
do Estado.

Transcrevemos abaixo as noticias 
publicadas por alguns collegas da vl- 
slnha mctropolc do sul :

A Província :
«O dia dc hontem certamcnte foi 

muito grato para a illustie familia e 
para os muitos amigos particulares c 
politicos do nosso dilccto amigo sr. 
dr. João Suassuna.

Piesidente do vislnho Estado de Pa- 
rahyba, s. exc. só U-m feito tornar ef- 
fectlvas, o quanto razoavelmente pos
sível, as suas adiantadas idéas expos
tas no seu programma de govêrno, en-

O microscopio Clube dos Diários
( D e  P a r i» ) 1 0  sr. dr. João Maurício, presidente 

do Clube dos Diários, recebeu os se-

( Especial para "A UNIÃO")

O microscopio é o instrumento In-; Em thesc geral, no que concerne 
dispensável a todas as investigações j  aos apparclhos actuacs, um augmento 
da mfcrographia. Depois dc ter sido,; atnngido a 350 diâmetros basta para 

principio, um auxiliar puramente' os chimicos, os pharmaccuticos c os 
lentiflco. tornou-sc sem nada perder 

dc sua scíencia, muito pelo contrario, 
Instrumento das buscas pratica» 

por exceltcncia.
No começo não se conheceu senão 
«microscopio simples», isto é, o 

lobinho, o vidro de augmento, ainda 
actualmente multo empregado pelos 
naturalistas e faz parte mesmo do 
seu material. Mas sob esta forma não 
sc póde ultrapassar o augmento su
perior a quarenta diâmetros, c Isso 
com uma grande fadlgi para a vista, 
por causa da exlguidade do campo 
dc observação, da pequena distancia 
que separa a lente da prepar.nçâo a 
examinar e falta de nitidez d.as ima
gens Para logo se teve de recorrer 
ao microscopio composto.

Superpondo-se á lente do microsco
pio simples um tubo negro por den
tro, obtem-se neste tubo a imagem 
ampliada c reversa de um objecto 
situado no fundo da lente. Se collo- 
car-se por cima deste tubo uma lente 
convergente, a que os physlcos cha
mam uma «ocular», atravez da qual 
se percebe esta Imagem virtualmente 
augmentada pela segunda vez, reali- 
sa-se a construcção do microscopio. 
composto. No microscopio simples ou 
o lobinho, pcrcebc-se o proprlo obje
cto; no microscopio composto dioptri- 
co, é a imagem do objecio crescida e 
reversa que se offerece ao exame.

O microscopio composto permitte 
augmentar os objectos até 1.200 vezes. 
Seu assentamento, sua posição que 
estabelece a relação óptica entre o 
olho.fi as lentes sc effectua com ma
ravilhosa precisão. Assim, na dispo
sição imaginada c applic«ada pela pri
meira vez por Nachet, um parafuso 
de attração mlcrosmetica, cm ponta 
de aço temperado, permitts fazer-se 
variações de posição a ponto de um 
milésimo de milímetro sem cessar e 
sem perder tempo.

professares de ensino elementar con 
seguirem que as imagens ralara bem 
ritidas. Os augmentos de 60 a 1 200 
diâmetros não são exigido» e u;eis 
senão para busca3 scientificas meticu
losas e para verdadeiras investiga
ções.

Pode dizer-se que «as appllcações 
do microscopio hoje sc fazem em to
dos os ramos da scíencia appiicada 
sempre que se procura descobrir a 
cellula, a -unidade vital» do animai 
ou do vegetal.

Nas farinhas, é a forma dos grãos 
de fecula que se torna revcLdora; 
emprega se seguldnmente toda especie 
de farinaceos: o trigo, o milho, o 
arroz, etc.

O microscopio põe em evidencia o 
perigoso centeio, a carie do trigo, a 
forragem d -s cercees, os csmpeôs da 
maçã c da vi dn. Ei.e serve para se 
conhecer a bòi qualidade do choco
late, da pimenta da índia, das espe 
ciarias ein geral, e do café. E’ elle 
que faz descobrir o desastroso phyl- 
loscera, e que assignaia de um mod • 
util a presença de uma multidão de 
pequenos insectos parasitas e destrui
dores, que facilita a busca dos mi
cróbios c dos bacillos da tuberculose, 
da febre typholde, do cholera, da 
peste. Convem dar-lhe uma missão 
especial no exame dos fios e dos te
cidos: o microscopio indica si de de
ve trabalhar em textis vegetaes ou 
animaes, depois de tomar uma noção 
da proporção em que se poude fazer 
a mistura. Ao grande numero de tex
tis vegetaes e animaes convem |untar 
matérias artifictaes ; caseina, gelatina, 
etc. Esses diversos filamentos são 
admissíveis sob a condição de apre
sentar sob o seu proprlo nome e não 
por falsificação; o microscopio inter
vém, pois, com autoi idade para sal
vaguardar o interesse geral. S c l -  
c n t l a .

| gulntc* tclegrammas:
S Imposslbibtado comparecer inaugu

ração sumptuoso prédio, agradeço il- 
íustre commlMão honroso convite cn- 
viando-vos eífuslvts felicitações exten
siva» digno» associad' » pcio memorá
vel acontecimento que abie n .va pha- 
se recreativa escól scci?l Parabyba. 
Abraços—Eug-nlo Ritvs N iva.

Por seu imermedio apraz-me apre
sentar selecta aggr míaçâo vo-j-senilas 
dignamcnte representam, meus affee- 
tuosos cumprimcnios je io  ac.o inau
gural do sumpiuoso ed-íicio dc sua 
séde. Cordialmente— Marceilino Jorge 
Filho.

Associação Empregados Commerc'o 
congratula-se com esta Sociedade pela 
sua belia festa de hi-je, acontecimen
to que bem traduz oa esfrrç -s dignos 
de applausos de sua «.crua! directoria. 
Agradecendo gentileza convite se fará 
representar solennidcde pelo seu so- 
cio benemerito João Ribeiro Mo-aes. 
Saudações - Migue l Bast .s, presidente.

Na inauguração do predio do Club 
dos Diários o dr. Mai.uel Moraes 
repre entou os drs. Manud lldefo.iiso 
de Oliveira Azevêdo e Manuel V. R. 
de Paiva, juizes de d.rclto da capital.

rnos o n. 140 dessa puóllcaçâo que 
circula em S. Paulo.

O summarlo da presente edição eslá 
repleto de artigos c notas Interessan
tes sobre questões algodoclras.

A L av on rn -V isitou -n os mais um 
numero d’«A Lavoura» relativo ao mez 
de outubro da anno passado. Traz no

ções paisagem anniversarlo natallclo sua terra o illustrc político parahyba- 
v< ssencia. Respeitosas saudações — no «âo Indtocs flagrantes c irrecusa- 
Manuel Formiga. ( vels «,s grandes homenagens de sym-

De Borburema: j pathla e admiração recebidas por s.
Parabéns d.ata natallda vossencia ’ exc. de seus coestadan s.

—Baronclo Luccna. I Homenagens que aqui registramos,
De Alígoinha : j ainda em tempo, com o melhor re-
Embora tarde acceite parabens pas^ gosijo*.

J.aneiro.
dos ulllmamente realizado no Rio de ,omado5 dc uma ,Mâ0 alleaiva e fran-

do sr. presidente do Estado. Acom- 
panhavam-n’o áquclla visita d'arte 
alguns lliustres auxiliares do seu go
vêrno.

Ficámos com s. exc. E’ excusado 
notar que o doutor João Suassuna é um 
temperamento de requintes. E. como 
todos os grandes homens d'Es'ado. 
de uma affeição sincera pelas Bellas- 
Artcs. Nós, os artista», em conversa 
com o joven governador da Parahy- 
ba, some-s como que insensivelmente

X
Serviço eleitoral

O sr. dr. Fellppe Emygdlo de Me- 
j delros, juiz municipal de Santa Luzia 

- • -  í  go-Silva, agricultor em Alagôa do Mon- capilão Primo Cavalcante de Paiva, do Sabugy. enviou por officio, ao | 
teiro. ‘ assistente militar da presidência. 1 vêrno do Estado, o quadro demo

— I — 1 trativo dos eleitores existentes naqucl-
□  A senhorita Maria da Ranha. li- 1 VARIAS : Vleram ,raacr a sua ad;  'a n m m a a .  

lha do sr. Sebcstlão o'Olivclra, admi- hesã -, hontem, ao almoço que será. Pelo mesmo se verifica queemSan- 
niítrador do Cemlterlo Publico desta offerecido ao dr. Jorge Vidal, mais os ts L“zia Sabugy funcclonam tre» 
•mlni . „ . . .. . ' _  . secçôes eleitoraes, cada uma com 255apllal- _  seguintes srs .: dr. Julio Lyra, Benja- cl(,S0[(.s, quc sao' ao ,odo 765.

min Fernandes, drs. João Franca, Os- ’
VIAJANTES: — Chcgcu hontem do car de Castro e Camargo Cabral,-

I ST. JOSé N Vandrege- nrAl ImrAnnl P .a ih n  PrsnAienA ria 1
Dias, 2® r.nnista de Gllvan- ] O sr. presidente do Estado recebeu 

ainda cartões de bôas festas e bons
annos dos srs. José de Oliveira Bar- 

dr. Luiz Moreira Lima

mediana^"11' 0 * '  “  Benevldes, Manuel Oliveira,
O jovi-n conterrâneo seguirá hoje dro Pessôa e Rocha Barrêto. 

para Alagoinha, onde reside seu ge- — -. .
nitor. □  1925-1926 : - 0  illustrc cscriptor bosa Filho, .

_  Vlriato Co» rela, que a Parabyb.a teve , dr- ^ ar*° Ferreira Barbosa (Bahia),
o prazer de hospedar o anno atraza- .  _

□  DR. dhmocrito D2 alm eida  : —A , do, mandou-nos do Rio um cartão dc ^
fim de visitar o dr. Solon de LuceniJ bôas-febtas. |
preclaro chefe do Partido, viaja ama
nhã, para Bebedouro, o dr. Demo- 
crlio de Almeida, seeretarlo geral do 
Estad-?.

O iilustre auxiliar do govêrno de
verá regressar na proxim«t segunda- 
feira.

X

DR. RODRIOUES FERREIRA :—A bor
do do Pará, chegou hontem a esta 
capital, dc regresso dc sua viagem «ao 
Rio de Janeiro, o ar. dr. J. Rodrigues 
Ferreira, engenheiro chefe do 2® dis- 
trlcto das Obras «ontrn «is SCccas, 
com séde na Parahyba.

O Illustie pr.oflsslon.il encontrava- 
se há mezes na mclropole do palz, a 
serviço do seu cargo, tendo viajado 
em companhia de sua extna. esposa d. 
Martha Rodrigues Ferreira c filhos 
Marlanninha c Paulo.

Ao seu desembarque, un Cxbcdel- 
lo, comparccer«itn oa funcçipnarlos do 
dlstricto das SCccas nesta capital. Nn 
cáes do poito aguard.ivum o dlstlncto 
viajante vario» amigos, peRSÔan re
presentativas de nossa sociedade, In
clusive o capitão Pilmo Cavalcanti de 
Paiva, ajudante de ordens da presi
dência do Estado, representando o sr 
dr. João Suassuna, chefe do govêrno 
c com quem Bubiu em carro offlclal.

Hontem mesmo o sr. dr. J. Rodri
gues Ferreira foi a palacio retribuir 
a» cortezIaB quo lhe fez o chefe d 
govêrno.

10 homem o a natureza 
i nas télas de Bakhazar 

(ia Camara

ca intimidade, que nos enleios 
nossa camaradagem bohêmia, nos 
esquecemos quasl de que quem nos fal. 
de arte e de suas predilecções por 
este ou aqucllc genero pictural, por 
este ou aquelle det3lhe bello, é c 
mesmo senhor prasidente do Esta
do -  um homem de Idéas resoluta
mente pragmaticas, um economista, 
um agricultor, um excursionista pra
tico de sertões.

S- cxc. adquiriu para si e para os 
salões de Palacio as paizagens mais 
perfeitas dc Balthazar da Camara; 
aquella cabeça de creança tris te ...

Agora um reparo, que nunca será 
demais em se tratando de arte na
cional : E pena quc cs paizagistas 
nacionaes pouco se interessem pela 
natureza do Nordéste nos aspectos 
caract ristlcos da região.

Balthazar da Camara preoccupou- 
se muito com a natureza do Extremo- 
Norte. O Pará serviu-lhe de modêio 
com as suas florestas-arranhacêu», de 
Immensos troncos barbatos . . .  Nada 
há, porém, que nos evoque as grandes 
tragédias cósmicas do Nordéste, as suas 
calamidades antagônicas, de cheias 
de sêccas apocalypticas. . .

I l u d e s  l l n r r o s

Ainda bem sc não esbnteu, de todo,

K x p o K lc ã o L id a  ao Conselho 
Municipal de Itabayann, pelo sr. Pe
dro Muniz de Britio, prefeito.

Dando conta dos trabalhos reali
zados durante sua gestão, quc sc ini- dos nossos sentidos a Impressão en- 
ciou com a chefia política do s r . ' cantadora que nos dclxáram 05 qua- 
Pernnndo Pessôa o sr. Pedro Mu- dros de Amctla Theorga, eis que as 
nlz de Britto, prefeito municipal de altas voluplas da arte sc nos reno- 
Itabay.ana, leu perante os membros do vam, agora na Figura e na Payzagem, 
Conselho daquella cidade, uma c.x- simultaneamente, com a presente ex
posição, cm que além da parte, pu- posição de Balthazar da Camara. 
ramente Informativa e documentada, E' uni palzaglaU que sabe realizar

X
Conselho Municipal

Esteve reunido hontem, sob a pre
sidência do sr. Ignaclo Evarlsto, 0 
Conselho Municipal dest.i capital, em 
sua primeira sessão c1o anno cor- 
tente.

O expediente, lido e reformado, 
constou do seguinte:

—Officio do sr. dr. Tríijano Ncbre- 
ga, prefeito do município, enviando 
ao Conselho o termo dc fiança e respe
ctivos documentos apresentados pelo

expõe o seu pensamento sobe os a delicadeza da côr. Ou, talvez, a se- sr. |osé de Carvalho, thesoureiro da
principars problemas que encontrou renldade da cô r.

Senhoras e senhoritas que aislsti- 
ram á festa de inauguração do «Clube 
dos Diários»:

Madames : Sydney Davidson.dr. Oc- 
tavio Soares. Robert Kerr, \ icente 
Rattacaso, dr. J sé Maciel, H. Di Las- 
i>), Álvaro Lem«.s, Octavio M .*-qul«a, 

Manuel Barrêto, Mariano Falcão, M 
Caldas Gusmão, Elvldlo dc Andrade, 
Carlos Oertli. José Targino, Manuel 
Oliveira Lima, dr. José Américo de 
Almeida, dr. Avila Lins, Heronides 
Cunha. J. Medeircs Correia, H iror 
Gusmã», Epitacio Pessôa Sobrinho, 
Hermillo Cunbat Hildebrando «Moraes, 
Edgard Silva, janson de Lima, Mau
rício Furtado, Manuel Hypp .liro de 
Oliveira, Sylvia Monccrv-», Horacio 
Rabello, dr. Jtsé  Gaudcrcio, Waltíe- 
mar Otto, dr. Alfredo Monteiro, Lcl- 
lis de Luna Freire e viúva Augusto 
Falcão.

Senhoritas: Neuza Cysneiros, Áurea 
Cysnelros, Adelina Castro Pinto, Ni- 
ninha Domíngues, Analice Caldas, 
Gulomar Carneiro, Tharciila Franca, 
Thcreza Miranda, Marcdia Rosas, Cre- 
milda Rosas, Maria Amalia Souto 
Maior, Regina Souto Maior, Djanlra, 
de Oliveira e Sá. Nathalia Mesquita, 
Severlna de Araújo Vasconcellos, Pe
pita Nobrega, «Maria de Lourdes Bor
ges, Eimar Pinto Pessôa, lracy Cu- 
nh.i C.ovalcanti. Marieua Cunha. Eleo- 
n«.ra Xavier, Marly Rosas Monteiro, 
Heraldina e Laudicéa «Maciel, Jacyrn 
Varandas. Nautlila de Luna Freire, 
Auta de Luna Freire, Noemia R -cha, 
Anilia de Luna Freire, Judlth tíe Sou
za Lemos, Rita Carvalho de «Mesqui
ta, Isabel de Oliveira Carvalho, Nma- 
lia de Luna Freire, Santinha Castello 
Br meo. Adamantina Neves, Einilta 
Gusmão, Ambrosina Gusmão, Hilda 
Schuller, Maria de Lourdes Bôtto, 
Maria da Penha Bôtto, Dulce Ara- 
gão, Annunciada Carrilho, Eugenia de 
Oliveira Lima, Juracy de Oliveira Li
ma, «Maria de Lourdes de 01iveir.a 
Lima, Frandsca Pimentel Muniz. Con
ceição Nobrega, Luiza Guedes de «Me
deiros, Emilla Lustc-sa, Ricardina Fal
cão, Dyonlsia «Moraes, Odila F.\riàs, 
Olga Lustusa, Annlta Siiva. D-va «Mon
teiro. Yvonne Lins. Ceciüa Lins. Ma
ria da Luz Bonavides, Tercia Bona- 
vides, Osinarir.a Carvalho, Myrthis 
Carvalho, Esther Silva, Odette Regls 
Amorim, Odet:c Queiroz, Dulce «Ma
rinho do Rêgo e Eunice Londres.

c resolveu c alvitra outras soluções 
par.» casos que estão n merecer o 
cuidadoso csiudo dos sr». conselhel-

Coino figurist.a é um melancólico.
O seu Chrlslus é o Jesus mais tris

te da Arte.
O seu Apache dlr-se-ia 1.1 num re

canto da taberna, a remorder-se, tal
vez, nalguin remorso tardio ...

A sua Cabeça dc Mulher é dc uma 
Incontestável expressão de amargura

j_ ) CHI.. FRANCISCO ANTONIO CAKVA

Além dos mais, 0 chefe da edilldn- 
dc de Itabayann mostra como poude, 
trazendo giande benefícios para o 
erarlo municipal, resolver ccitos sei- 
vlços, Liitrcgondo-os a particulares Intima, 
mediante ccrias obrigações perante a ■ A sua Cabeça dc Criança . . .  (quan- 
Prcfcitura. 1 do nos outros plntore» são cm geral

IV de louvar essa Iniciativa, quc aleg.es as physlonomlna Infantis) é a 
vem abilr novos mcthodos nos nego- de um garoto triste desses para 
elo» munlclpacs. Assim tem-se o ar- quem a vida amanhece sem pão c 
rendnmenlo do terreno denominado cem carinho. . .
Sitio do Cc-miterio, quc trouxe uma Na vhlh que ã noite dc ante-hon- 
e.onoiula de mais de um tonto de'tom flzcinos ao salon do sr Balth.v 
réls paia os cofres públicos. | znr, éramos eu, o Sllvino Olavo e o

Em todo os capítulos noiam-so bom Antonio l asanaro. Poetas . . .  E puze- 
senso c directrlz aegura do sr. Pcdio ino-nos a escolher te la s ... cm cou 
de Briito, na administração daquella dlçào. (A condição era sc fôssemos 
communa, cuja chefia p.diilcaesiásob por exemplo, uns novo» ticos), 
a elevada direcção do nosso prezado Dizia 0 l asanaro: «Se eu fôase um 
amigo 0 correligionário sr. Fernando nôvo-rico . . .  compraria aquella . 
Pessôa. Silvlno: « E c u ..  aquella...

Nos dez nuv.es do anno pausado a Eu escolhería 0 Chrlslus

FAZEM ANNOS HOJE: - O sr. II- 
defonso Bezerra, guarda-livros nesta 
prsça.

[ j  O sr. Raymuiido Ramaiho.

□  A senhorita Santlna 
Silva, filha do sr. Manuel

Ramos da 
Pedro da

i.ho Procedente do Rio de Janeiro Prefeitura rendeu a importância de, V. «a tristeza affcctuosa solicita
chegou hontem a esta capital, aonde | l8G:!53f283. Deduzidos 139:591 #950de com que 0 Balthazar contemplava os 
vem passar algum, mezes, 0 sr. coro-. despesas, restara ainda nos entre* a seus collegMS, não da mesma arte, 
ncl-engenhclro Francisco Antonio Car- Importância de 46:561 $333. .ma» do mesmo sonho estheileo, era.,
valho, ofllclal reformado do exercito. F.’ um trabalho esse que merece a ‘ quem sabe? talvez um desejo que 

S. ». viajou em companhia do sr leitura dos que se inteasam pela nos- ’ nós fôssemos ricos, mllcumanoltcs- 
dr. J. Rodrigues Perrelra, r>c quem é|p,i vida municipal, pois, nlem de tudo, camente ricos, como maridos de 
cunhado e cm tuja catn, A avenida ; está escrlpto em linguagem simples, fadas . . .
São Paulo, se encontra hospedado, clara c persuaslva. | lainos saltlr quando, com surpresa

O chefe do govêrno mandou vlsl-l alegre para nós todos, nos suigeáporta
tnr 0 nosso prezado hospede, pelo sr. t io le d m  ,% lcodvclro -Recebe- o vulto Irreprehenslvet 0 sympathlco

Prefeitura. Aoprovado; —oftlclo do pre- 
fcito encaminhando petições d.is fir
mas S. A. Whnrton Pedtoza, Vellozo 
& C*. e Któncke «S C», contendo re
clamações «a proposito do Imposto 
sobre o algodão o pasta de c.iroço 
de algodão. 0  Conselho resolveu que 
o duo Imposto fosse cobr.ido de «no- 
côido com o orçamento de 1925.

Fôram aind.i lidas petições de Nl- 
co’au Costa, sobre o imposto de ex
portação do assucar, c de Antonio C. 
R.mios, com relação ao quc Incide 
sobre fumos, as quacs tiveram 0 
mesmo despacho:

Em seguida, procedeu-se A leitura 
de um officio do sr. dr. prefeito da 
capital, remettendo ao Conselho, para 
os devidos fins, os termos do contra
cto para a construcção do M.itadouro 
Publico. O Conselho nomeou uma 
commissâo especial, composta do» 
conselheiros laldro Gomes, Pedro 
Ulysses e Miguel Bastos, para 
dar 0 assumpto c  dar o respectivo 
parecer.

A mesma commissâo também cat.ã 
incumbida de dar parecer sobre 0 pro
jecto quc cria 0 regulamento interno 
do Conselho Municipal, presente 
mesa dos trabalhos.

Estiveiain presftntcs á sessão os 
conselheiros Pedro Ulysaes, isldro 
Gomes, Francisco das Neves. Oscar 
Pereira Brandão, Benjamim Fernan
des, Miguel Bastos e Francisco d< 
Assis. A sessão foi levantada «1s 1! 
1/2 horas.

E’ a seguinte a lista dos actuacs 
socios do Clube dos Diários:

Dr. Adhemar Vidal, dr. .\dhemar 
Londres, Adalberto Gomes da Silva, 
dr. Álvaro Lemos, dr. AIccu Navarro, 
dr. Alpheu Domingues, Alberto Tigre, 
dr. Alfredo «Monteiro, Alfredo Peque
no de Moura, dr. Alulzlo H. Castello 
Bnnco, Aluizlo «Monteiro da Franca, 
Alipio Cordeiro, Alberto Lundgren, 
Aloerto Gorschke, dr. Alberico Lou- 
rival de Mirar.dà, Aluizio Gomes da 
Silva, dr. «Alberto Gomes da Silva, 
dr. Álvaro de Carvalho, Alfredo Ca
valcante, Américo Estrcila, Américo 
Faicone, Amaro Nunes, dr. Américo 
Cavalcante, dr. Anthenor Navarro, An- 
nibal So.ares, dr. Antonio dos Santos 
Coêlho Netto, Antonio «Moreira Soares, 
Antonio «Mendes Ribeiro, Antonio 
Cunha Lima, Antonio H. Gouveia «Mon
teiro, dr Antonio Bôtto, dr. «Aaatollo 
Djalma Caldas. Arthur Monteiro de 
Paiva, Arnau Cunha, Arthur Lundgren. 
Arn«'bio Marója, Arlstldes Cunha de 
Azevêdo, ojr. Adolpho Pessôa, Apriglo 
de Carvalho, Austro Andrade, Avelino 
Cunh.1, dr. Avila Lins, Bazüeu da 
Costa Gomes. Braullo Costa. Benjamin 
Fernandes, Bellarmlno Carneiro, Braz 
GMzl, deputado Carlos Pessôa, C.arlos 
Oertli, Cezar P. de Oliveira Lima, 
Celso Marlz, dr Clarindo Gouveia, 
Claudino Moura. dr. Clodoaldo G 'u- 
vei,a, dr. Clemente Rosas, Carlos Ei- 
nesto, dr. Democrito de Alinelda, 
Dlon VQtar, Eduardo Cunh.a, dr. 
Eduardo Pinto. Edmundo Pottes, di 
Edezlo Silva, Edg«ard Silva, Elvldlo 
de Andrade, dr. Elvldlo Ramaiho, 
Ely Henrique Silva, Elesbio Abath, 
Enéas do Souza Carvalho, Epamlnon- 
d.is de Souza Gouveia, Epitacio de 
Britto, Estevam Geison, Eudes Bar- 
ros, Fernando Nobrega, dr. Francisco 
dc Assis e Silva, Fr.anclsco Lustosa 
Cabral, Francisco Navarro, Francisco 
«Muniz Sobrinho, Francisco de Assis VI- 
dal,Francisco R.imalho S« bilnho. F an- 
clsco Cícero de Mello Filho, Francisco 
Galvio, Fernando Cunha, Frederico Lun
dgren, dr. Frank M.uhner, dr. F odo- 
nrdo Lima d.i Silve r.i, dr F. dc I.lma 
Netto, Genlval Guedes Per» ira. G« or- 
ge Ctrnha, dr. Ueoeriuo Maciel, Ge- 
raldo Von Sohsteo. Custavo Fernan
des, G Petru«cl, Gustvvo Mollmann, 
Gentil Lin-s, Geovanl Ponzl, ümlher- 
me Kronck, Gllvandro Pessôa, Grc- 
gorl.i de Qllvilm, ü  dofrvQo dc Mi
randa Heuriques, Heitor Gusmão, Mc 
meterlo Cysnelros, Hermillo Cunha, 
Mermencglldo Cunha, Hermano Silva, 
HeronUU-s Cunha, Hildcbrando Mo
raes, Horacio Rabello, Humberto Mar 
ques, ignaclo Evaiisro, Ircnio Londres 
Barrêto, Innoccnclo Justlno da Nobre-

. . . .  . j ', .- ,. ... ...
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*'J\ I I  M I Â A  "  de E«prr*nç* o sr. Igntcfo R'.<Mguc»
* IM 1 A\ w  dc oilvcha. (
CORPO RFOACCIONAl

DIRECTOR -  Dr. Círio* O. Pernandes
Nrlion Lu*to«« ( dl:

I

i No dia 20 do corrente, na povoação 
do C o d r ,  Manuel Lourenço das Ne
ves feriu levemente o Indivíduo Ml- 

* “ * £ in fjS u iZ “ “.v íS T : K“cI *'«»•  ewjdlodo-ae cm seguida 
Manuel Palra, »c*o Synwio Culmarlc* Sobrl para esta Capital, 
abo t  A. Rocha Barrclto. , a

D IR E C T O R !A  DE M E T E O R O L O G IA  fSEBV^ °  rEDEB*':
ESTAÇAO CUMATOLOOICA OE 2.* Cl ASSE EM PARAHY8A 

j E9TADO DE PARAHYOA
RESUMO DAS OBSERVAÇÕES REALIZADAS . 

DIAS I A 15 DE JANEIRO DE 1926

REPORTBRS REVISORES -  Andemlco* 
Lauro P<tlrvM, Eroanl Botto t Trandrco 
Vidal PDho.

COl LABORADORES CONTRACTADOS- 
Dcpntado Cí w !o Oarrba/ra r pfokwor Abel

O delegado do Espírito Santo en
viou ao sr. dr. chefe de Policia para 
ser Infernado no hospital o Indivíduo 
José Francisco do Nascimento, ferido 
cm lueta travada cora os soldados do 
destacamento local.

Serviço especial d ’“ A U n iã o ”  e 
da A gen cia  A m erican a

Ri, lanuarlo BarrCto, dr. Janson Lima, 
dr. Joio Esplnola, dr. Juâo Suassuna, 
dr. joâo Maurício, d . Juâo da Matt,

Na sessão de 19 do janeiro da Dc- 
I gaç.lo do Tribunal de C< mas. "este

O a e n c rA l I V r s h l i ig  (lev n ien - Carlos 
»o huutow

c Alfredo Sá, candidatos á

RIO, 12 (A Unláo) — Dizem de Ari- 
ca. no Chile, que o general Pcrshing. 
presMcnte da commUsâo plebiscitaria 
americana, auctorlzou a United Press a

succcssão presidencial mineira.

C olonlv .nçA o ji ip o n r z n  j

TOKIO, 20—(A. A ) A ílrma Tene-, 
ga Fui hl, a maior empresa de aigo-ur. uao Arauricio, o  . luao  oa tviaii.i, i g acao  o o  i riuun.u ui- s ^ n ia s . " c s ic  , , • . . ~ 7 . *

cr. jo io  Ouu>. Cr. J r í . U-sulo. Jrrío Estilo. fd-am proferidos os seguintes ,s  " lvlcli,s. P''  Ç ?° „ ( S fân' l! " " 1J «  nó,n. i:L i. * . i.. . .  n . ,  b , Warttlnet< n aflirmar.do existir dlvcr- para o Brazll, <ifim de estudar as pos-C»l»o Pelx- to. j e i o  de Mudoiros C -r- despachos 
rcia. Joâo Honorato. loto RiPilro dei Ofílcios:—N. 8. do Juízo Seccional; 
Souza Campos, Joâo Lu z da Paz Por* reconsideração da decisão oue n<-g- u 
cluncula. Joio Ar, új •, J>áo Vascon- registro a uma conta de 500/000. de 
mios. Joio Regls do AmorIm, João aluguel de casa, de Hcrmenegildo Dl 
Pereira B lio, J. Ao Gomes C« Olho, Lasclo.
Joã • Serrano. João Rap* so. Joio Fio- * N 32. da Del. do Serviço de Algo- 
renclo <1a Costa. J nâo Hentiques de! dão; reconsideração da decisão que
Medeiros, Joâo Gomes Carneiro l»-|neg u registro a uma conta de............
tnâo, Joâo J PaptibU Junior, dr. Joflo 1 5:348r500. de fornecimentos feitos, de 
Monteiro da F anca, dr. J sé Maciel,1 Cost« á  Silva A Delegação resolveu 
dr. José Gaifd.nclo. dr. jo>é Fernal,1 reconsiderar suas anteriores decisões, 
J  ‘ ^ * * '  1 "  ‘ para o fim de sprem registradas as

despesas acima alludldas.
N 24, da Capitania do Porto; com

Q.elMg* .
con.elli s. Jn>é Rcu-ira Lima, dr. José 
Fiuciuonp, dr. J sé Rodrigues Ferrei
ra, Io* é í’cssôi da Costa. José de Sou
za Ba»Posa, J«-sé de Borj* Per«grlno, 
dr. José Ta gino. J->sé Cândida de Mi- 
rande, dr. Jt»>é Américo de Almeida, 
dr. José Porto Limeira, dr. José Coé- 
Iho, dr. José Camargo Cabral, dr. José 
de Seixas Mala. Joaquim C-rdozo, Joa
quim Ignsclo d. Lima e Moura ]• a- 
quim G« nurâcs de 0 . Lima. dr. J sa 
Magalhães, Jos-tphaf Cczar. Joaquim 
Schuller, dr. José Cavalcante Regfs. 
dr. Julio Lyr«. dr. Julio Riqtte, Joab 
Lima. Jorge F. Cunha, dr. Julio M. 
G< naim, dr. Lauro Bezerra Montene- 
gro. Lvom. nes Vlanna de Miranda, 
L* Jlís de Luna Freire, Lino Fernandes, 
Luiz Camp s. Luiz Monteiro da Franca 
Sobrinho, dr. Luiz Morei-a Lima. Luiz 
Alves Correia, M. A. M. da Franca 
FiJho, dr. Manoel Moraes, Manoel 
Hyp< llto. dr Manoi l klbtlroda Cruz. 
dr. Manoel da Cunha, dr. Manoel Flo
rem no, Manoel Gusmão, M .noel de 
Ollvilra Lima. Manoel Vlanna Junior. 
Manuel B. Velho Bariêto, Manuel Af- 
fonso de Albuquerque, dr. Manoel 
Vcllozo B rges, Marl.no Moraes, d̂ . 
Marií-no Fal âo, Mario Silva. Mauil 
cio de Mtdei'OS Furtado, dr Ma'heu- 
de Odveira, Mo<cyr Ma.lel, Miguel 
Basr. s, Mario Coélho Vianna, dr. New- 
ton La.erda, dr. Nelson Lustosa, Ni- 
col-.u Cosia, N< é Cordeiro dc Lucena, 
N. Madasi, dr Ociavlo Ferreira Soa
res. dr. Octavlo Mesquita. Odilon Mes
quita, OdiK-n Amor Im, dr. Jorge Vidal. 
dr. Osiar de Castro, deputado 
Oscar soares, Oscar Cabral, Oscar 
Pirto, dr. Odon C. Cavalcante. Pau- 
Hno dos Santos O  élho. dr. Paulo Ma- 
gaihaes. dr. Pedro Ulysscs de Carva
lho, dr. Pedro Firmino, dr. Pedro Cu
nha. Pedro Guedes Peneira. Pcpito 
Bandeira da Cruz, dr. Plínio Esplnola, 
dr. Riymundo Nobrega, dr. Renato 
Azevêdo, dr. Renato Lima, dr. Roul 
de Azrvèdo, Raul Silva, Severlno Bor
ges, Severino Carvalho, Scverln-* Amo- 
rlm, dr. Severlno Procopio, Severlno 
de Lucena, dr. Slnval de Borba, dr. 
Silvino C. da Nobrega, dr. Silvlno 
Olavo da Costa, Solon de Sá, Samuel 
Souto Mdlor, Sydney C. Davldson, 
Tranqullino Monteiro, Thomaz Seixas 
Sr-brir.ho. dr. Ulysses Nunes Vn-ira 
Vi. ertc Rafn caso, dr. Virgílio Vellozo 
B rges. Walfredo Guedes Sobrinho. 
Wa-fr. do Guedes Pereira, Juâo José 
Marõja. Francisco Slmeâo L  Pereira, 
Wdldemar L« i’e de Araújo, dr. Jayme 
Lima, dr. A-tnur Urano de Carvalho, 
Vasco Tolêdo, dr. Manuel Dantas, dr. 
Waldr mar Vascr ncellos, Messias Leite, 
José Bastos Padilha, dr. Epitacio Pes- 
sôa Sobrinho.

N O T I C I Á R I O
O Teicgrapho enviou-nos o segulntt- 

boletjm do trafego ás 7 horas do dia 22: 
Recife trafegou até 5 horas e 10 mlnuros 
A media da demora entre Parahyoa e 
Rio 35 horas; entre Parahyba e norte 
6 horas e entre Parahyba c o Inter
ior do Estado em hoia. Linhas bôas.

Há, na Repartição dos Telfgraphot 
tehgramnas relidos para: America 
Yayá, Engenho Graça, Crua Almas.

Em cumprimento da portaria do dr. 
Joâo Franca, delegado auxiliar e che
fe de Policia Interino,'foi posto em 
liberdade o Indivíduo Alfredo Bandei
ra dos Anjos, que se achava detido 
por insubordinação.

Acompanhadas de guias pollclacs 
do dr. Severlno Procopio, delegado 
do I.* districto, foram recolhidas á 
Cadela Publica, as mulheres: Diony- 
sia Maria da Conceição, Santina Ma
ria da Conceição, Carmelita Maria da 
Concalçâo Murla da Penha, Maria VI- 
ctoria doa Svntoa, Lydla Paulina da 
Conceição e Maria Antonla do Espi
rito Santo, por motivo de distúrbios.

A' Repartição Central da Policia, foi 
remetilda por olliclo, a petição da 
sentenciada Porcina Maria da Silva, 
dirigida ao exmo. ar. dr. presidente 
do Estado, solicitando indulto da pena 
que se acha cumprindo.

Ao sr. dr. chefe de Policia, foi en
caminhada pela dlrectorla da Cadeia 
Puollca, para os fins convenientes, a 
lactura da Importância de 850/900, 
com a duplicata e taiões respccilvos, 
proveniente do fornecimento de rcm« - 
dlo» de ago*to do anno pasbado a 14 
de janeiro deste anno, feito â Cadela 
pelos contractantes Almeida á  Slmeáo.

uma conta de 300/000, de Charles 
Cahn, do aluguel do predlo onde func- 
clona aqui-lla Capitania, referente ao 
mez de dezembro ultimo.

N. 22. idenj. cr-m uma conta de .... 
UOÍOOO. de Sá. & C.\ da assignafura 
de um aoparelho telephonlco, referen
te ao 2 ° semestre do anno passado -  
A Delegiçâo resolveu recusar regis
tro ás despesas por nâo estarem an- 
notadas nas !.«• via* dos empenhos 
resrecfvos as requisições parclaes 
verificadas nos mezes anteriores como 
exige o art. 235, § 2.® do Reg. G. dc 
C. P.

N. 19, da Capitania dos Portos; re
consideração da dcdsâo de 9 do cor
rente mez de janeiro que deixou de 
archivar o concurrencla administrativa 
permanente, para fornecimentos, em 
1926 de gêneros alimentícios ás re
partições de Marinha e navios de 
guerra que aqui aportarem— A Dele
gação, de accôrdo com o parecer do 
relator, profedu o seguinte despacho : 

Nâo cabendo á Delegação pronun-- 
ciar-se sobre pontos omissos no Re
gulamento Geral de Contabilidade Pu
blica, e portanto, nâo lhe sendo faeul 
tado decidir em face de argumentos 
que escapam ás disposições da legis
lação cm vfgor, casos cm que, só por 
determinação superior, e de accôrdo 
com a jurlspruoencia firmada pelo 
Tribunal de Contas, lhe é licito ma- 
nlfestar-se a respeito, e porque nâo 
se afigurem procedentes as razões 
apresentadas no pedido de reconside
ração ora submettido ao seu julga
mento, uma vez que não se apoiam 
nas leis reguladoras do caso cm es- 
peclp, e ainda, no Intuito de evitar 
possíveis duvidas sobre a sua acção 
fiscallzadora, com um julgamento pre
cipitado— resolve submetter o caso á 
apreciação do Tribunal de Contas».

N 28, da Escola de Apiendlzes Ma
rinheiros ; > om uma conta de 65f040. 
de fornecimento d’agua, em dezembro 
ultimo, pelo Abastecimento d’Agua da 
Parahyba A Delegação resolve re
cusar registro á despesa, por se ve
rificar ter havido erro dc deducçâo na 
quarta parcella constante do verso na 
1.® via do documento de empenho an- 
nexo, que, assim, nâo guarda confor
midade com a respectiva 2,à via, ex
istente no seu archivo.

Falleceu, ?nte-hontem, nesta capital, 
o pequeno Wilson, filho do sr. Fellx 
Pedro da Silva e de sua esposa d. 
Maria Sergia da Silva. O inditoso me
nino, que contava apenas 7 annos de 
edade, morreu cm consequência dc 
uma febre intestinal que durou pou
cos dias. O seu enterramento reali
zou-se hontem, sahindo o ferctro do 
Rogger, onde morava com os seus 
paes.

O sr. Inspector da Alfandega bai
xou a seguinte portaria:

«O Inspector, em commissáo, tendo 
em vista o oflicio g/n, de 21 do cor
rente, da Associação Commcrcial nes
te Estado, no qual communica a esta 
inspectorla haver recebido reclama
ções quanto ao pagamento a que ultl- 
mamente tôm sido obrigadas vai Ias 
f-rmas por cobrança de armazenagem 
obre mercadorias que, desembaraça

das, ficam expostas ao tempo, em hce 
da imnossivei conducçâo immediata, 
recommenda aos srs. despachantes 
aduaneiros, que façam apresentar ao 
gabinête desta mesma inspectorla uma 
relação dos volumes, que desembara
çados, conforme allega aquetla Asso
ciação tenham pago taxas de arma
zenagem, afim de que ditas taxas se
jam devidamente restl uidas, de accôr
do com a lei e apurada a responsa
bilidade dos funccionarios culpados.

Dô-se sclen Ia e publique-se. (Ass.) 
GeminlanoGalváo».

Na repartição dos Correios serão 
fechadas malas, hoje, para as seguin
tes agencias:

A's II horas—Santa Rita, Usina S. 
João, Cruz do Espirito Santo, Entron
camento, Sapé, Araçá Pau Ferro, Mn- 
lungú, Alagôa Grande, Cachoeira, Gua- 
rabira, Alagôa Nova, Alagolnha, Cuité 
de Ouarabira, Esperança, Lagôa da 
Roça e Araçagy.

A’s 17 horas—Brejo do Cruz, Cato
lé do Rocha, Conceição, Culté, Jerlcó, 
ucá, Misericórdia. Parelhas, Pedra 
.avrada, Plancô, Plcuhy, Prlnceza, S 
Bento, Santo Antonlo do Norte, Sant’ 
Anna dos Garrotes, Alagôa do Mon
teiro, Bôa Vista, Cajazelras, Cochlcno- 
la, Dcsteird Jardim, loazdro. Malta, 
Passagem, Patos, Pocínhos, Pombal, 
Santa Luzia, S. Mantede, Soledade. 
Souza, Sucurú, S. Joâo do Rio do 
Peixe, Serra Branca, S. Thomé, S. 
José dos Cordeiros, S. José das Pom
bas, S. Joâo do Cariry. S. Sebastião 
de Umbuzeiro, Taperoá, Teixeira, Ál
varo Machado, Fagundes, lngá, Ita- 
nayana, Mogeiro, Pilar, Pedras de Fôgo, 
Salgado, S. Miguel de Taipú, Umbu
zeiro c Campina Grande e para os 
Estados do sul do palz.

A’s 15 horas—Cabedello e Lucena.

U expediente da Pr< feitura do dia 
22 constou do seguinte :

Petição de Antonlo Joaquim -  Ao «r- 
chltecto.

Idcm de João Honorato-Ao fiscal 
do 2.° distrlcto para providenciar.

Washington aflirmai.do existir dlvcr- 
1 gmcla entre elle e o Departamento 
do E>tndo.

! Pcrshlng negou também haver Ja
mais f.-lt-» qualquer declaração sobre 
esse assumpto.

O crko dn rcvlwtft

RIO, 20 A (União) — A fim de que 
prs^a ícr feito sob o mais rigoroso 
sigillo ficou deliberado que o inqué
rito policial na caso da «Revista, 
será i rocedfdo no edifício do Supre
mo Tiibunal no lo al onde funcclona 
a Procuradoria da Republica.

O ftinallM m o c m  nccA o

RIO. 20 (A. A.) — Communicnm de 
Palmeiras e Missões, do Rio Grande 
do Sul. que a policia do oitavo distrlcto 
destroçou m serra Fortaleza um gru
po de f.naticos composto de 220 pes- 
sôa« entre homens, mulheres e crean- 
ças que obedecbm á cbefla dc Fidc- 
lis Pinheiro que se intitulava Monge 
Jesus, enviado de Deus. Acompanha
vam o monge doze indivíduos que 
se diziam apostolos, c seis vRgcns 
que em presença daquelle se mentam 
com clles em tinas d’agua.

Itnnrf u r t e  n » s  c a n d id a to *  A 
s iir rcs M ío  m in e ir a

RIO. 20—Está annunclado para o 
dl i 23 do corrente, em Bello Horizon
te, o banquete offerccido pelo Partido 
Republicano Mineiro aos srs. Antonlo

para o Brazll, afim de estudar as pos
sibilidades dc plantação do algodão 
na parte central desse palz.

No caso afflrmaMvo serão montadas 
coionlas japonezas. Mediante essa ex
ploração o Japão espera ficar Inde
pendente do fornecimento de outro9 
p.Wzes na citada matéria prima, estan
do disposto a empregar grandes c a - ! 
pitaes nesse emprehendlmento.

■ In ato * d e s m e n tid o *  ^

SANTIAGO, 20 (A. A.) O ministério = 
das relações exteriores forneceu u'a ' 
nota á Imprensa desmentindo o boato j 
registado pelo jornal «Rio de Janeiro» 
de que a chancelaria chilena sollcltá-' 
ra a Intervenção do Brasil para re- ç  
sr.lver as dllficuldades da pendencla 
Tachna c Atlca. I .
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Bom.
Máo, com chuvas forles p;lj r-,.

e á noite.
Rom.
Máo, com chuvas fracas ptij ^  
Bnm.
Máo, com chuvas fraas pela tj. 
Bom.
Bom.
InceitO, com chuviscos pela m-, 
Bom.
Bom.
Bom.
Bom.
incerto, com chuviscos peia r L-. 
Bom.

AVISO: Estes valores estão sujeitos á revisão no Instituto Central. — Rio de Janeiro.

O encarregado da Estação terá o máximo prazer de fornecer quacsquer informações ao publico.

estacionário—Aluislo Vasconcellos Endereço—Praça Commendador Felizardo n: g

R e n d a s  pub l ica sl lo n r n *  c o n f e r id a *  a o  g e n e 
r a l  l* o iy g u a rn

PARIZ, 21 (A. A.)—A Sociedade dos 
Antigos Combatentes dos voluntários 
estrangeiros na França, por occaslão , 
de realizar a sua festa annual. fez 
■ ntrega ao general Tertullano Poty- DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO THESOURO 
guara, em presença do general G j - .  * ESTADO, DE 21 DE JANEIRO DE 1926
trand, governador militar de Pariz,

dia militar
T I l E S O e n »  DO E S T A  DO

do oiploma de soclo honorário da Sa|do do d|a anter,o r ........................
mesma InslimiçJo. Cnnsil.ulu o ge.to RecoUj^ento, feitos n0 dia acima,, 
da Sociedade dos Artigos Combaten
tes uma altíssima dcferencia ao ge- 1
neral brasileiro, pois d esta a segunda D ef(ectuada, |dem, Idem
vez que cila conlére tão honrosa * 
distlncção, sendo o primeiro a rece- j 
bel-a o embaixador americano de Pariz ,
M. Myan Herrick.

i Commando do 1 * Batalhão da Por-, 
Publica do Estado da Parahyoa. Q;:.. 
tel á Praça Pedro Américo, em 22', 
janeiro de 1926. Serviço para o :  
23 (sabbado).

Dia ao batalhháo 1. tenente Lira 
95:486/927 ronda á guarnição, l.° sargentoGueci; 

9:291*778 adjuncto de Cia ao batalhão 3S u- 
■ gento Freire; guarda da Cadeia ?

104:778/705 I sargento Xavier, cabo João Soara
16:10050^2

Saldo para o dia 22:

Em moéda ....................................
Em poder do pagador externo

83:223/683 
5:455a 000 88:678/683

|

maxima thermometrlca foi 32.7 e a  ml-1 de papel; a Sá & C‘  1 caixa de ma-
nlma. pela manhã, 21 6 

Ate âs 18 e 30 não haviam chegado < sêccas; a Orestes 
telrgrammas de Maceió, Natal, i_ linda,1 de papel; a ü. A. 
Campina Grande c Guarablra.

X
N e c r o lo g ia

x

nformes commerciaes
I m p o r t a ç ã o —Manifesto do va

por «Itaquéra», vindo do norte e en
trado a 22:

teriãl eléctrico c 1 caixa de pilhas1
Br itto 224 fardos ’ ________
Conscntino 5 c a l- ; L>GMONSTRAÇÃO D 

xas de sapatos; a A. Cunha & C* 1 •
caixa de tecidos; a A. Bastos <S C* I Demonstrada até o dia 21
barrica de zareão e 20 caixas de ma- i
chinas; a Paula & Andrade 1 caixa j
de artigos de papelaria; ao Banco do I
Brasil 1 c.ilxa de impressos; á ordem Exportação .
30 caixas de agua mineral; a J. Me- Renda interna.......................
delros Correia 1 caixa dc inalas e a I 
F. II. Vergára <S 100 saccos de feijão..

Carga do governo: a José R. Fer
reira 10 cngradadns com 200 mudas. Smr.rx Casa ... .............

De Maceió: á Delegacia do Servi- Município da Capital 
ço do Algodão 6 saccos com caroço Anylo ds Mendlcklade

R E C E B K D O R I A  O E

PENDA DO DIA 22

DEPOSÍTG5

de algodao. |

R E M D . t S

DB JANEIRO DE 1K 6

159:160/600

3:273/489
484SU80 3:757*569

99S502
399SOOO

/129

!

498/631

soldado tamborllelro corneteiro 
nuel Augusto; guarda de Palacio a: 
Autonlo Ferreira e soldado tambon 
leiro corneteiro J. Neves; guarCa (■ 
quartel cabo Cunha; reforço do Tfc 
souro, cabo Sant’Anna; dia á Ec!e 
maria cabo Leal; ordem ao coramar.í; 
geral cabo corneteiro Belmiro; ore»; 
ao commando do batalhão solcj;-. 
Abílio; piquete soldado tamborilei*: 
corneteiro Antonlo Francisco.

Boletim n.° 22— Uniforme 5 ’ (falí;
(Assignado) major rodolPho atha 

OE, commandante interino.
Para conhecimento do batalhão; 

devida execução publico o seguir.»
E i p u h A o  Foi expulso do es

tado effectivo da Força, por incapaci
dade moral, o I.° sargento Anisiz 
Sizenando de Paiva.

P r o m o ç á o  :—Foram promovida 
a l.° sargento archivista, o 2.’ t i  
Adhemar Galdino NazDzeno; a cal: 
o soldado da Secçâo de Bombeirai 
Augusto de Oliveira Menezes.

(Ass.) Tenente-coronel Eiysio S:
4:256/200 ’ brelra, commandante geral.

V n l o r  d a *  m o e d a *

recommendo-vos providencieis no 
sentido de ser effectuado o pagamen- 

32/542 to a Doulton <S C.°, Limited, por 
$255 intermedlo da Agencia do Banco do 

1/300 Biasil, contra entrega dos documen- 
/275 tos de tmbarque, a quantia de £  
/347 655-18-4 (íelscentas e cincocnta e 
/955 cinco lioras, dezoito shlllings c qua- 

6/680 tro pence).
6/950 Sr. Dircttor da Imprensa Offlclal: 
2/300 Recommendo-vos providencieis no 

/308 sentido de serem fornecidas, para o 
Escrlptorio do Servlço de Saneamen- 

— ! to, quinhentas (500) folhas de papel
nn n iAm - í  ftrHum 101 onsraHirfft* O mil réis, ouro, foi vendido pelo de t0 Pia* de accordo com o modélo De Belém á ordem 123 enjradedos 8anc0 d0 Bras|1 Alfandega, A W *  ,vos remeito junto ao piesente

de madeira; a Guimarães <S Irmão fazâQ de q ç jq  k oíficio.

Cambio sobre Londres — 7,3/8 d.
Inglaterra.........................
França .........................
Sulssa .......................
Italia..................................
Portugal .........................
Hespanha.... .............
E. E. Unidos ...............
Uruguay .........................
Argentina.........................
Bélgica .........................

durante o primeiro semestre do anno 
corrente.

Sr. Engenheiro Chefe do 2 .' Dls- 
trlcto da Inspectorla Federal de Obras 
Contra as Seccas, com séde nesta 
Capital.

Solicito vossas providencias no 
sentido de ser entregue ao sr. cel.

Gentil Lins, Prefeito Municipal a 
Sapé, o seguinte material, destinai: 
a melhoramentos puolicos no referi:: 
município: seis (6) galeotas, dez (ü 
carrinhos de ferro, clncoenta £  
metros de linha Decauvilie, dois C 
wagonetes, vinte (20) pas de tic 
duds (2) alavancas, vinte (20) picare
tas c vinte (20) enxadecos.

16 volumes de madeiras e á ordem 
225 saccos de arroz.

De Fortaleza: a Antonlo B. Macé- 
do 2 fardos de rêdes; a Manuel J. 
Lima 1 fardo dc rédes e á ordem 2 
fardos de têJes.

De Natal: a The Texas Company 
20 caixas de agua raz.

Manifesto do vapor «Pará», vindo 
do sul e entrado a 22:

De Rio de Janeiro: a A. SanfAnna 
caixa de amostras; a Geraldo <£ C* 
caixa de livros; á ordem 3 caixas

V a p o rc*  ew perado*

Manáos Do norte a 23
Itabira € • a 27
Itaquatiá « « a 29
Guajará Do sul a 23
Itauba « • a 24
Rio Amazonas « « a 25
Bahia « « a 28
Thespls De New York 

Em fevereiro:
a 25

Senator De Liverpool a 7
Stcphens De Now York a 19

Í Ao mesmo:
Recommendo-vos providencieis no 

sentido de serem fornecidos á Prc- 
* feitura Municipal desta Capital, mil 
(1000) exemplares das formulas jun
tas, bem como cera (100) livros de 
talões cujo modêio também vos re- 
metto junto ao presente officlo.

Ao mesmo:
Recommendo-vos providencieis no 

sentido de serem confeccionados, nes
sa Imprensa, para a Chefatura de 
Policia, dez (10) talões, de 100 folhas 
cada um, de accordo com o modélo 
que junto vos remetto. 

j Ao mesmo:
} Recommendo-vos providencieis no 
sentido de ser fornecido á Directorla 

1 de Obras Publicas o seguinte mate
rial de expediente: duas (2) resmas 

: de papel a)ma>so, 50 talões de 50 
folhas com as respectivas copias, 
quinhentos (5 0) envelloppes para of- 
ficios tres, (3) blocos dc papel tim
brado, sem pautas, com os resoecti- 

* f -  « • vos envelloppes e quinhentas (500) fo-C ontractada com  o Governo do E stado  ihas de PaPei timbrado Para oif.dos,
também com as o-pias respectivas, 
tudo de confoimidade com os mo- 
dêlos que vos remetto Junto ao pre
sente officlo.

PARTE ÜFFIGIAL

Expediente do govôrno do 
de Janeiro de 1926.

Portarias:

O presidente do Estado, tendo em 
vista a solicitação sob n. 1313, de 29 
de outubro dc 1925, que lhe foi dirl- 
;ldn pelo sr. commandante da Força 
'oliclal c de accôrdo com art. 63 

do regulamento da referida corpora
ção, resolve designar os drs. José de

Expediente do govôrno do dia 22 
de Janeiro de 1926.

Portarias: Expediente do governo do 
de janeiro de 1926.

Sr. Inspector da Alfandega :
Na confounidade do Decreto Fede

ral Hob n.° 4234, de 8 de outubro de

Ao Gablnête de Identificação e Es
tatística, furam apresentados, devida
mente escoltados. « fim de serem Iden
tificados, os indivíduos Albino Balbi- 
no, Manud Ribeiro Moderno c Luiz 
Romão dos Santos.

Existiam na Cadeia Publica, até quar
ta-feira ultima, 222 reclusos, foi posto 
em Imerdxde 1, deram enir«da 7, fi
cam existindo 228, sendo 6 não arra- 
çoados.

Fôram distribuídas 218 rações, in
clusive 13 aos presos que se acham 
em tratamento na enfermaria e 2 ao» 
empregados de pernoite no estabele
cimento.

Aseumlu o exercido do delegado

O presidente do Estado resolve 
nomear o cidadão João Ferreira da 
Fonsftca para exercer o cargo de
RUb-prefelto do município de Plancô, Í922. solKIto vossas provld nelas 
servindo de titulo ao nomeado a pre- sen,|do de serem despachadas livres 
sente portaria. doj} direitos aduaneiros, seis (6) caixas

O presidente do Estado, conforme n* 1419o a 1495, pisando bruto 1388 
Souza Maciel, Jayme Lima e José proposta do sr. dr. chefe de policia, kllus, contendo 300 hydrometros dc 
Teixeira de Vasconcellos para ins- resolve nomear o cldaoâo Ostvaido bronze, vindos de Hamburgo pelo 
pecclonarem de saúde o major tcíor- Moreira de Oliveira para exercer o vapor ailemão «Erfurt» c destinados 
mado, Genuino de Albuquerque Be- 1 cargo de sub-delcgado da circum- ao serviço de Saneamento desta Ca- 
zerra, pelas 14 horas do dia 28 do acrlpç&o de Santa Rita do Corema, pitai, 
corrente, no quartel da Força Po- pertencente ao distrlcto de Plancô.
HcUI. O presidente do Estado, conforme

O presidente do  Estado, eoniorrae' PJ >P»»'« c''e,e d'  P“ '|=la' ral sou n.- 4234, de 8 de ou.ubro de
propusta do sr. dr. chute de nolUla, ó “ ói l#22. solicito vossas p.ovldunelaa no
rcauive nomear o cldadSo l-aullr.o M * .  P J J .  semldo de serem despachadas, hvres

Saoé dos d*rC”°® aduaneiros, 5 cinco cal-
* ‘ x is n.* 14138 a 14142, pesando bruto
O presidente do Estado resolve H77 kllos, contendo hydrometros de 

nome .r o cldadft<> Abel Cavalcanti bronze, vindos da Altcmanha pelo 
para exercer, Interlnamente, o cargo vapor hollandez «Poelaijk», destina- 
de adjuncto dc promotor publico do das ao serviço de Saneamento desta 
ttrni) de Sapé, servindo de titulo ao Capital.
nomeado a presente portaria. j Sr. Superintendente da üreat Wes-

O presidente do Estado resolve *ern: 
nomear o cld.tdâo Augusto Domingos Requisito-vos, por conta do Estado, 
Meirellcs para exercer o cargo de °  despacho de clncoenta (50) caixas

Ao mesmo:
Na conformidade do Decreto fede-

Gondim da Silva para exercer o c.nr-

§o dc sub-deicgado da drcum&ciipçâo 
e Santo André, pertencente ao dls- 

trlcto de S. João do Cariry.
O presidente do Estado, attenden- 

do ao que requereu o ex-soldado do
r “ ‘ “Estarão hoje de plantão á Prefcitu* D .  . . . . . . . . . . . .

'a o inipector de vehlculns Manuel 1 B tiaínâo da Força I o icial, Waldi- 
Rires Filho e o fiscal do 3.® distrlcto vlno Alves, tendo em vista as infor- 
Aii»totele8 Gonçalves do Nascimento. mdÇ̂ CB prestada» pelo sr. tenente co- 

Y | ronel coinmmandante da referida For-
|ça e a neta dc inspecção de saude a

Estará amanhã de plantão a phar- que foi submettido, a qual o julgou stib-preícluT dò município' de 'èapéi de sabão, da estação desta Capital á 
mada «Sá Andrade»,i rua Barão do Incapaz para o serviço militar, por se servindo de titulo ao nomeado a pre- de Campina Grande—tecebedor o cr.
Trlutnpho. achar solfrendo de perturbações men- 

| taes, em consequência de congestão, 
m  M resolve refurmal-o com direito ao

R ^ r !? ii<1*'Dl ! * >t.c ‘>r.üro|t,“  soldo proporcional ao tempo de ser- 
ífoica0 ,Mf lerc9' v,ÇO que lhe corrcBponder na razão

dC arahyba -  Boletim do de uma vigésima quinta parte por 
Lç ‘ . . anno, visto contar 14 — quatorze —

ti ann0B 6t*rv'|C°a pre»t-dos, nos fer-
«f«« 2 í0  10 h d®22 dl! ianclro do mui dos art». 48 e 50, §  1® do regu- 

lamento que baixou com o decreto1026.

sente portaria. Laf.iyctte Cavalcanti t 
; hospital de Taperoá.

destinadas ao

i
Expediente do governo do dia 19 Sr. Dr. Inspector do Thcsouro 

de Janeiro dc 1926.
Recommendo-vos providencieis ... 

Offlcios (sentido de ser tecolhlda ao Banco do
Brasil, nesta C.ipltal, a Importância 

Sr. inspector do Thesouro ’ de seis conto» de reis (6:000/000),
Rcnifttendo-vtih a inclusa copia do cuja importância ficará i  disposição

v«!£L W S / n t" ,  t o S T f c í S r ;  S | S f , te, s bo ^ ; d̂  <l“> '-> nv'?- d0’ D-'p* -" ^ eB,°  N‘,il0"a' d'c ‘“ssoprando ventos fracos var lavei». A Secretaria de Estado. ... —  -----------  ,—  Chefia do trueçáo Publica, para pagamento dn
Serviço de Saneamento desta Capital, fiscal junto ao Lyceu Parabybano.

Orçamento municipal de Catolé do
Lei n. 18, d8 21 de dezembro de 1925

Orça a receita e fixa a despesa & 
município de Catolé do Rocha, para: 
exercício de 1926.

O cidadão Herminlo Hermenegildo Maia de Vasconcellos. sní 
prefeito em exercido, do termo de Catolé do Rocha.

Faz saber a iodos os seus habitantes que o Conselho Municipal «• 
crstou e eu sanccionel a lei seguinte:

D E S P E S A

Art. l.°—A despesa do município de Catolé do Rocha, para o «a« 
de 1926, é lixada na importância de Rs. 7:578/000 distribuída pelos pad- 
graphos seguintes

1 —Representação do pretelto 
2—Ex.iediente da Prefeitura 

> 3—Advogado
4 — Secreiario do Conselho
5— Porteiro
6 — Fiscal do disiricto de Catolé do Rocha
7— Idem do dlst* icto de Jericô
8— Offkiaes de Justiça 

1 9—Escrivão do jury
1 10—Idem da delegada

11— Empregados oa limpesa publica
12— Illuminaçâo e limpesa da cadela 

1 13—Thesourelro
í 14—Eventuaes
i 15—Guarda livro criado pelo dec. 625, de 1 —1 2 -9 2 5  
i 16—Percentagem ao procurador do distrlcto de Ca 
%  (calculo)
: 17—Percentagem ao procurador de Jerlcó 20* „ (calculo)
■ 18—Zelador e porteiro do cemlterlo

II  E  CJ E  I  T  A

lsOHMNC
30050ÍJC
30úÜ«X
300/000
15Ô-C0C
240/dX
144/0®
168/0®
300/000
ITOifffi
300/0®
ICO/O®
300/0®

fiooo/o®
720/0®

1:000/01
1 .•000/00'

120/ 0®

7:578/0®

Art. 2.®- A  receita do município do Catolé do Rocha, para o auno 
1926, é orçada em Rs. 7:578/000 c será arrecadada para perfazel-a ’■ 
impostos constantes dos §  §  seguintes:

§  1. LICENÇAS

Para assentar cancellas

1— Em estradas commerciaes
2— Em estradas particulares
3 — Para desviar estradas
4— Para abrir estabelecimento de fazendas
5— Para abrir estabelecimento de phat macia
6 — Para abrir estabelecimento de séccos e molhados
7— Para abrli outro qualquer negocio
8 — Para abrir estabelecimento dc fumo no município 

9—Para abrir estabelecimento de fazendas de outro mu
niciplo

10 Para abrir estabelecimento dc miudezas, roupas tel- 
tas e cortes de fazendas de outro município •

11— Para vender obras de prata e ouro
12— Para manter hotel ou pensão
13— Para comprar algodão em pluma 
14__pAra comprar algodão em caroço 
15_Para comprar couros de caprino e lanigero
16— Para descaroçar algodão em machlna a vapor
17— Para descaroçar algodão em bollandelra 
18 -Para vender tazendas na feira
1 9 -  Para banco de miudezas
20— Para banco de calçados, scllas e outros arreios dc

couro
21— Para vender aguardente
22— Para vender rédes
23— Escrlptorio dc advogado
24— Qablnete dentário
25— Photographo

I5WÍ
ioj«f
JOitO’
a #
Mf»!
lO.hW
I0Í0CÍ
JOfOfl'

60<W

jo«W
20íO«
tosetf
604000
MWW
JXhlXÍ
J34C00

254000
124000

304000
30(000
30(0»
104000
40(00
20l#0
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As cólicas uterinas, mesmo de gravidez, 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a ‘

IRKÜULADOR E CALMANTE, UAS*SENHORAS|

Combate as CÓLICAS UTERINAS'cm 2 horas. Actúa rapl» 
damente nas Inflammaçõcs do L'TERO c dos OVÁRIOS.

A «FLUXO-SEDATINA» é de acção prompta c cfficaz cm 
todos os casos dc suspensões e irregularidades. REORAS EXCES
SIVAS, faltas dc regras, REGRAS DOLOROSAS, corrlmcntos, 
CATARRHO DO UTERO, flõrcs brancas c accldcntcs da EPADE 
CRITICA.

Nos PARTOS é 'um  poderoso auxiliar, porque facilita, 
dlmlnuc as dôres c EVITA AS HEMORRHAGIAS. -

A «Fl.UXO-SEDATlNA» é usada com optimos resultados 
nos hospltacs c maternidade*, dando sempre RESULTADOS 
CERTOS.

.  Licenciado pelo D. N. dc S. P . scò n. 7.862, c m -6 -1916

0 fortificante máximo para todas as edades
Combale a ANEMIA, falta dc memória, CANSAÇO, perda 

de phosphatos c é sempre, aconselhado nos CONVALESCENTES 
para recuperarem a vitalidade e ENGORDAR.

Com o uso do VIGOOENIO, no fim dc 20 dias, nota-se :

1. ® — Levantamento geral das torças, com volta do appetite.
2. ° — Desapparccimento compietr da depressão nervosa, do 

ímmcgrecimcnto e da fraqueza dc ambos os sexos.
4. ® — Augmento dc prso, vr.un.ndo de 1 a 3 kilos.
5. ® — Completo restabelecimento dos organismos enfraque

cidos, ameaçados de tuberculose.
6. ® — Maior resistência par» o trabr.lbo pbyàlco e augmento 

dos globulos sanguíneos.

Licenciado pelo D. N. dc S P. sot> n. 197, cm i5 dc marco dc 1912

26—Gabinete medico

PARA FABRICAR

27— Rapaduras em engenho de 'pau
28— Rapaduras cm engenúo de ferro
29— Aguardente

PARA FUNCCIONAR

30— Officina de'sapateiros
31— Cffitlna de padeiros
32— Officina de ferreiro
33— Oíficlna de caiplntelro
34— Officina de pedreiro
3r>—Aviamento de fazer farinha
36— Para vender na Iclra, fumo, café, sabão c assucar, 

por cada um arrigo
37— Bilhar, bagatella, Jôgo de qualquer denominação, não 

prohlbido, cada um

PARA RETIRAR DESTE MUNICÍPIO

38— A'godáo^cm'pluma cada volume
39— Algodão' cm caroço até 60 kilos
40— Couro de gado vaccum cada pelle
41— Solla cada meio
42— Couio dc caprino, lanlgero, cada pelle
43— Gado vaccum, cavallar e muar, cada um

§ 2’ - a r r k c a d a ç Ao d a  fe ir a

I —Para vender cordas, cada volume
2— Para vender, milho, feijão, farinha, gomma, peixe, 

queijo, fruetas e outros'cercais, cada volume
3— Por cada rez abatida para o consumo
4 - Por cada suíno abatido para o consumo 
5—Por cada írcssu.-a para o consumo 
6 - Por caprino c lanlgero para o consumo

§ 3®—IMPOSTO PREDIAL

1— Por cada casa de tijollo
2— Por cada caca de taipa

§ 4*-DIZIMO DE CAPRINO E LANIOERO

Sobre velor offlclaJ na cpoca do arrolamento l(T

§  5*—DIZIMO DE LAVOURA

De cada agricultor dc 1* classe 
De cada ogrlculu r de 2* classe 
De c^da ngilcuior de 3.® classe
São agMcultoies de 1. classe, quem plantar de 40 litros 

a mais; de 2® qu.-m plantar dc 20 a 30 litro», de 3/ quem 
plantar dc 5 a 10 litros.

t> 6. AFERIÇAO DE PESOS E MEDIDAS

Por cada metro
Por cada cnHccçâo de pesos ale 20 kilos 
Por um s6 peso c medida

§  7 MULTAS

Impostas pelo não pagamento dos Impostos constantes 
desta lei.

I •—A quetn vender na feira fora desta vllla, genero:. 
alimentícios

2. A quem vender r. >i ataque, antes de duas horas, 
genrros fillmendclos . m dln» o>: feira

3. ®—A quem botar llx > nos logares prohibidos pelo prefeito 
4 A quem abater gado para o consuno fora dn matadouro

12/000
25/0C0
30/000

10/000
10/000
10/000
10/(00
10/000
6/000

10/000

50/000

1/000
/500
/400
Z400
/050

1/000

#200

Z200
3/000
2/000
2/000

#400

4000
1/000

15/000
10/000
5Í000

2/000
2/000

/400

5/000

5/000
5/000
5/000

C A S A  A R E N S
s o r i D i m i K  n o x n i i

CASA MATRIZ — RIO DE JANEIRO. Avenida Rio Branco n 20 
Caixa Postal, 1001 - -  End. Teleg — ARENS - Rio 

CASA FILIAL — SÂO PAULO, Rua ! torcuclo da AL.eu n.
Caixa Postal, 277. End Teleg. -  ARENS — S. Pauto.

I 't i I t r l r - a n t (- e x [ M - e la l ls t ( i  «Io

P l l l l  I I I  M  E E .  I  W !  | j T l «  I T S I O H H  « n  <» u i i . n o

Moinhos “ EMIGRANTES ",

“ CELSIUS” e "IN CA " 

com discos de aço, para movimento 

a mão e a motor.

Moinhos “ ARENS” , com armação 

de madeira ou de ferro, 

com pedras “ Jundiahyanas ” ou 

“ Francezas”.

Debulhadores de milho com e sem 

ventilador e peneira. 

Peneiras mechanicas para fubá.

V E N m A O O B E S ,  E L S V A D O B E S .  E T C .,  E T C .

Installações completas e aperfeiçoadas para
fabricar farinha e fubá de milho.

P r e ç o s  e  d e m s i s  in fo r m a ç .A e s  m e d i a n t e  c o n s u l t a

R e p re s e n ta n te  ne s te  E s t a d o : A .  L u c e n a .

Avenida 5 de Agosto, 49. — ^ a r a l i y b a ,  d .o  X T o r t s .

C Ü A  I r i C L E Z A  
‘ g r a n a d o
Desconfiar das imitações

Nas convalescenças dos parlos e longas enfermidades.’ 
«sfittota a dtAeslan. eviia ns f**bn>s inlermilfenles e 

tonifica o organismo t - ........

ção, 0 prefeito convocará extraordinariamente 0 Conselho para as referidas 
deliberações.

Rcvogam-se as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal do Catolé do Rocha, em 21 de dezembro de 1925. 

Hermlnlo líermeneglldo Mala de Vasconcelfos 

Sub-prelclto cm exercício.

Cursa de férias
lu liiN  <lc Á lg e 
bra , («eo in ctr in  

e IN iysica
A começar em 10 

de janeiro de 1926. 
Tratar nesta redacção 
com 0 dr. Anthenor 
Navarro.

Ò O O C O O O O O O O Ò

Secção Livre

falta de pagamento do oblto 412 a só
cia d. Thereza de Jesus Nclva Freire.

Q u n d ro  d c  O l^ c rv a ç ã o

Manuel Francisco da Silva, 49 an- 
1 nos, casado e residente em Picuhy. 
j 2.® série.

D. Antonla Jardellna da Silva, 40 
; annos, casada, residente em Picuhy.
2.® série.

! Hermino Pereira Martins, 45 annos,
1 viúva, residente cm Guarablra. I ‘
1 série.

Francisco Alves Bezerra, 49 annos, 
casado, residente nesta capital—2.® _

1 Bérle. Í Q n o tu  u u n u u l
_  com multa até 31 de dezembro

. , Secretaria d*A Previdente, em 9 de 
. . . .. 09 “2 c j Janeiro dc 1926.

1 2» série» a recolherem as quotas dos ‘ „  , , .
obltos: 1
412 com multa até 10 de janeiro 

1413 sem

418 com . .  10 « abril
419 sem . . 5 « «
419 com • « 25 «
420 sem . « 20 « «
420 com . • 10 « maio
421 sem . .  5 • €
421 cora . « 25 . «
422jsem • . 20 « «
422 com • « 10 « junho
423 com . .  5 «
423 com « « 25 « «
424 sem « « 20 « «
424 com « « 10 « julho
425 sem . . 5 «
425 com . • 25 « «
426 sem » « 20 «
426 com . .  10 * agosto
427 sem . 5 «
427 com . «. 25 • 

*.® N erl«
116 sem multa até 8 dc janeiro
116 com « .  28 « t
117 sem . . 8 « fevereiro
117 com . « 28 » «
118 sem . . 8 « março
118 com . . 28 • *

"A Previdente'1
SclentlflccTque falleceu 0 socio Sér

gio Gullhermlno dc Barros Cavalcanti 
tomando 0 oblto n. 428.

Sclcntlfko que foi eliminado por

413 com
414 sem
414 com
415 sern
415 com
416 sem
416 com
417 sem
417 com
418 sem

25 . 
20 » 
10 « 
5 « 

25 . 
20 « 
10 . 
5 « 

25 « 
20 •

Manuel /. da Cunha, 1® secretario

G , W .  B . R .
S r .  T lie o c lo i* l< ® o  ( i o -  

in eN  P o r t e l l o  -  Conductor 
dc 2/ classe.

Pelo presente fica notificado 
0 empregado supracitado que lhe

AAAAAAAVvVVvVVV^AA^vW / ✓

M OTORES O T T O

IM S1*0M 4 0 1 IS  U K R A ISh

Art 1 -Firam approvados todos os acto» do pi eleito aié a presente data.
Art. 4 -Pica mantida ajuda d-.< ru>ti ü<.s liv ues cm diligencias a 

requerimento das partes na razão de 4/000 por legua.
Art. 5 ' —Fica 0 prefclio auctorlziulo

I A effec uar o pagimento de todas as de«pe»as auctorlzadas
nesta In.

2. ® A mandar construir c»gõto na» mau c f«zt.r servlçoa no 
tçougur, ccmlterlo c cadela em caso de necessidade, purtendo despender 
«•é LOGO/OOO.

3. ®—Vender em haat« publica anlmaes dc ferro borrado, sem 
ferro ou ferro desconhecido, contanto que esiejani no município ‘id mau dc 
trf* annor

Art. 6 Tomar ús providenciai cm beneficio da fazenda do município, 
p? dendo requUliar a forç., publica dc xccôrdo com 0 Decreto 625.

Art. 7 ' -Fica o prefeito au<to.lzido a derlmir todâs duvid.b c 
omissões contidas ne ta k l quando <sta« surgirem a respeito da arrecadação 
dos Impostos, podendo alterar, olmlnuir ou vxtinguir Inclusive as multas Im
postas aos Intractores, «e racs alterações forem necessárias aos Interesses da 
parte c da Fazenda Municipal, submettend > porém taca alterações ao Con
selho para ter d'- seu» pares a di vida apuração

Ficando ainda o p-eíelto auctorlzddo;
A montar (Iluminação 11 esta villa, fa/er estrada de rodagem, aterro nas 

ruas, e organizar em tempo opportuno • banda de musica, podendo des
pender as verbas necessárias.

Pazer despesa referente ao serviço da eleição.
Tods <t qualquer despesa Imprevista quo não coubei nesta aucroriza-

ea b s 13 En

M O T O RES A

OAZ P O B RE 

OU KERO ZENE

Os mais afamados no liisnl

HtirlilüUH paru tifflri- 
nas, irríirias, al^o4Ao. 

fá, nrrtt/,, umurar, t-lt. TôcoMor/m
CÓM MOTOR A AÍC00ÍSociedailti lio M o t o r s  Qsutz

uno I.E IITIHÜ I.TDA
 ̂ • . /V iAlT .fWSWICi i- *  - •

Avenida HNarquez de Olinda — RECIFE

• Com o me<.mo »mho sao íambem preparado? os

rO R  MULA LABARRAOLT.

Esles produtos são os que mellwes resultados oífertcent

(, 'J,̂ Ã tlsSí' A VENDA EM JOJIAS AS ^  
PHARMACIAS E DROGARIAS

ttr á>> DO BRAZIL
'ôi*ULAflC5

está marcado o prazo de 10 dias, j 
a contar doata data, para apre- j 
sentar-se e reassumir o seu cargo i 
de conductcr na divisão Conde I 
d ’ Eu, sob pena de ser exone-j 
rado por abandono de emprego. ( 

Recife, 18 de janeiro de 1926. j 
Assis Ribeiro 
Superimendente 

( 3 - 1 0 )

123f 8 —203.5—43526—62352—74703 
15373—3L699- 44375-03469-76^98 
16508—3 17 7 9 - 44911 -63744 -  78854 
16618 -3 3 5 9 6 -  47351- 61898 
17571 —33674 — 49373—65318

Approx’ nações

11 Chave da Fortuna
RIQUEZA e FELICIDADE

G r á t is  ! G r a t ls  2
Qualquer pessôa de ambos 

os sexos poderá ganhar dia
riamente importantes som- 
mas dc dinheiro no jogo do 
bicho. Remettam urgente o 
coupon abaixo acompanhado 
de um sello de $200 para a 
resposta, a M. ASSUMPÇÃO. 
caixa postal, 3 4 5 — RECIFE, 

f c i r o í

Loterias Federaes
Oia 1$ do Jaooiro

L I S T A  G E R A I .  — 11.® e i t r a -  
c ç ü o  d a  11.® l o t e r i a  d a  C a p i t a l  
F e d e r a l  d o  p l a n o  117 i

9639 Capital . . . 2ftOOO/0(X
13073 .................... 5.000/000
24052 .................... 3:000/000
8748 . . 2000/000

47399 .................... 2:000/000
33125 ..........  1:000/000
42378 ....................  1:000/000
49447 ....................  1:000/000

Prcmlos dc 500/000

633-13033-53117
4913-21157- 68579

Preralos de 200/000

5284-31777-42548- 44944 
13259-32393-43035-54400 
17484-35498 -  43526-56o59

Premlo» de 100/000

5716- 19695-33876 -51211-67352 
8872-20591-35287-51736-67707 
9358-22689-37352-55494 -  67772 
9627- 26868-39934-56916-68001 

10366-27112- 41435-37238- 70024 
11234 —27622— 42674 —59085—70184 
11516-23779-43118-59114-70376 
11981 -29217-43193-59977-72578

9638 e 9640 40CÍ000
13072 e 13074 300/000
24051 e 24053 200/000
8747 e 8749 50/000

47398 e 474C0 1C0Í000
33124 e 33126 50/000
42377 e 42379 50-000
49446 e 49448 50/000

Dezenas

9631 a 9640 eo/ooo
13071 a 13080 40/000
24C51 a 24060 305000
8741 a 8750 20/000

47391 a 47400 20/000
33121 a 33130 10/000
42371 a 4238C lüíGCO
49411 a 49450 10/000

Terminações

Todos os números terminado» em 
9 têm 2/000.

}. i f  jm  ' Decida-se hoje a ga- t 
f  R 1" »* nhar muito diaheiro }
| vendendo P a s t i lh a »  a l i e -  I 
| milCN de se fazer CERVEJA y 

em casa. ||

| NEGOCIO LUCRATIVO I )

\  Esaeva a L R. ANDRADE J
L Rua Dona Barbara, n. 2t>. h 
H C E A R A ’

l ^ MASDE Só Í300 DE SELLO

j o i o  v m r . R K - A v i -
sa aos interessados que leccio- 
na Arithmetica bem como pre
para alumnos para exame de 
admissão no Lyceu, Escola Nor
mal c Academia de Commercio. 

Rua Visconde de Pelotas—47.

(25 - 3 0 )

TIN TA  B R A S I L
A melhor do mercado

Enconira-se nas livrarias:

CASA ÍMRUE « POPULAR EDITORA

Pedidcs por atacadc a

• í .  l * í ' i r i c i o
A  R  R  I  A

Representante nesta capital
A. P A T I l l C l O

j Praia Ptdro Américo, n. SI

A G U I A  D E  O U B O
X - i i q \ i i d . a ç £ i o  d.©

fazendas, chapéos e perfumarias
'.2-101

O  Idottt p a  13  cã.3  r  é  dlotm s u p r o m o

PRKPERINDO A MARCA DE MANTEIQA

DIAMANTINA
f  ter bom paladar - É ter bom (>osto 

E querer alimentar-se

| >»'b*ríp«<r» I  r u m i r H i  <• U c i  c r n i  l w .



4 A UNIÃO — Sabbndo, 23 de janeiro de 1926

Francisca H. Mendes Ribeiro

C A I X A  P O P U L A R
S E ’O E - R U A  F L O R I  A N O  P E I X O T O ,  2 8 2  —F O R T A L E Z A —C E A R A ’

AGENCIA GERAL NO ESTADO DA PARAHPBA: RUA MACIEL PINHEIRO 
A V C T O R I Z A D A  E  F I S C A L I Z A D A  P E L O  G O V E R N O  F E D E R A L

Antonio Mendes Ribeiro c fanvli.i, dr. DiSgo Mendes Ri
beiro e família, tenente-coronel Absalâo Atendes Ribeiro c famí
lia, (ausentes); e demais parentes, compungidos com o (raspasse 
de Sua nunca esquecida máe, sogra e avó Francisca H. Mendes 
Ribeiro, occonido no dia 2! do corrente, vém agradecer a todos 
que acompanharam o seu enterrjinento, convidando-os ainda para!
assistirem a missa que mandam ceiebrar no dia 27. pelas 6 1 2 I te M i l I m lo  «In K O rlc lo  n . 
horas na egreja da Cathedral, 7,* dia do seu passamento.

C a p i t a l  r e a l i z a d o  —  l O o r O o o S o O O

CARTA PATENTE N. I
f l r e u l l z n d o  lionlei» pela  L o t e r i a  F e d e r a l

F a lta  ia è i í i f l  M -  “ Esporte Clube Feíippéa”
c a á  de Souza

A v iso  « o s  c r e d o r e s

Dc ordem do sr. Presidente 
deste Clube, são convicados to- j 

' dos os srs. socios quites para | 
,  . . , uma reunião de assembléa ceral1
Aviso a todos os credores da extraordinária, pelos 39 horas do1 

fa.Iencia do -commerciante Ma-,dia 20 do corrente, afim de tra-: 
nuel Lúvalcante dc Souza, que tar-se de assumpto importante ej 
se acham em meu cartorio, á rua urgen:issimo, na conformidade do 
Maciel Pinheiro n 45. durante art 59, das disposições geraes 
o prazo de cinco dias a contar dos respectivos estatutos 
da data da publicação do pre
sente edital, todos cs ducumen Fiancisco Coutinho 

l.\ secretario
(3 -3 )

tos e declarações de créditos dos 
credores.que se habilitaram no 
prazo legal, para serem exami
nados pelos interessados que 
qu zerem. Durante este prazo de 
cinco dias, os créditos incluídos 
poderão ser impugnados quanto 
á sua legitimidade, importância 
de classificação. Os credores so- . . .
ci&s, pQtierão reclamar contra a b . Pr,mar,°  —  - -
inclusão ou classificação dos cre- j mu,*os annos de pratica, abriu
dores particulares. A impugna- um curso primário para o sexo( ------------------------- ---------------- __
ção será dirigida ao juiz da fal-; maseulino; recebe alumnos de 6 1
lencia por meio de requerimento alé 13 annos de ,dadek  preparo1 termos dos artigos 139 e 140 das 
instruído com documentos, justi- í d® analphabetos ao exame de instrucções expedidas pelo exmo. 
ficacção ou outras provas. | admissão. Prometter todo cuida- sr. dr. direrector geral do De-

Aos srs, paes de fam ilia
Maria Margarida Coêlho da 

Silveira, professora diplomadaI

Numero premiado na Loteria Federal 
Correspondente na Caixa Popular

3 -Prêmios de 5:0008000
as cadernetas ns. 10809, 20809 c 30809 

5 - Prêmios de 2:0008000
as cadernetas ns. 00809, 10809, 20809, 30809, 4C809 

5—Prêmios de 1:0008000
as cadernetas ns. 00810, 10810, 20810, 30810, 40810 

50 -Prêmios de 2008000
as cadernetas terminadas em 809 

120—Prêmios de 50S0OO
As cadernetas que coincidirem os seus algarismos 
com os de 1." prêmio em qualquer ordem de coilocaçâo. 

500—Isenções de 8$000 4 mezes
As cadernetas terminadas em 09 

683—Prêmios de valor de

P re m lO N  |>nra o  E iy tn d o  <|n P n r a l i y h u

44109—D. Maria da Conceição Costa 
44709—Cesar P. de Oliveira Lima 
44309—Maria de Lourdes M. Botelho 
22309—Osares Pires Ferreira

60809
10809

15:0008000

10:0008000

5:000$000

10:0008000

6:000$000

4:OOOSOOO

5O.OOOSO0O

88000
88000
88000
88000

Companhia de Navegação'

L l o y d  B r a s i l e i r ç
S o i w t l o

R io  d e  J a n e iro

CARGUEIROS

O v a p o r -G O Y .iZ —esperado a 21 do corrente, aahirí directo >■ . 
de Janeiro e Santos.

O vapor  -  G T A J a r A - s a h lr á  no dia 22 do correste para v 
Mossoró e Ceará.

Parahyba 22 de janeiro de 1926

P Ceará Commercial Industrial Limitada (Ass) viCTOR CIRAULO,

com exercício no magisierio pu-1 £ ° I AL7 l l L S' t £ erai C° m ? ncT  e residencia doa Prestamistas contemplados no inte-
nocturno, tendo nor do Estado da Parahyba e em outros Estados, será publicada logo que chegue da séde 

abriu I Us nossos prsuiios s5o pagos livres de quaesquer descontos g

, agente

ficacçâo ou outras provas.
Parahyba, em 18 de janeiro 

de 1926.
Escrivão da fallencia

Manoel Ribeiro de Moraes 
(4 -5 )

E M  “SAGRADA FAMILIA”
Este é o nome do Externato! 

que vai funcionar no dia 1.* de 
fevereiro no bairro de Trinchei
ras, rua Epiracio Pess6a, n. 774, 
sob a direcção das Irmís da Sa
grada Familia. Quanto a matri
cula ao referido Externato, quei
ram entender-se com a Directo- 
ra do Collegio de N. Senhora 
das Neves.

(3 - 4 )

Coronel Luiz Lonas de 
Mello

t O Conselho Central da 
sociedado de S. Vicente de 
Paulo, nesta capital, man

da celebrar missa no dia 
25 do corrente ás 61 2 horas ua 
Cathedral desta cidade, em uf- 
fragio da alma do pranteado 
confrade vicentino para cujo acto 
convida os demais confrades, 
amigos e parentes do saudoso ex- 
tincto.

(3 - 4 )

Club Astréa
A ssem b léa  g era l

C o n .o e a o ã o  n u ic a

Convido, de ordem do Presi
dente deste Club, todos os so
cios no goso dos seus direitos, 
a se reunirem em assembléa ge
ral, no dia 26 do corrente, pelas 
19 horas na séde respectiva, afim 
de trata-se de assumpto de im
portância, sendo na forma dos 
estatutos, valida a solução, qual
quer que seja o numero de so
cios presentes.

Secretaria do .Club Astréa* 
em 22 de janeiro de 1926.

Alzir Pimenlel
(No exercício de 1.* secretario) 

(1 - 3 )

do moral e prefeição no seu tra- parlamento Nacional do Ensino 
ball>°- i Estes exames, que terão inicio

Pode ser procurada na rua 13 nod'a 21 do referido mez de fe
de Maio n. 409, do dia 29 de vereir°. constarão das seguintes 
Janeiro em diante, de 9 horas ás dlsc’Pl'nas: Noções concretas 
11 , todos os dias. accentuadamente objectivas,

instrucçâo moral e civica, 
português, de calculoarithmetico, 
de morphologia geométrica, de 
geographia e historia patri3. de 
sciencias physicas e naturaes e 

, de desenho. Os paes, tutores ou 
• encarregados da cd-caçáo dos 
candidatos a esses exames deve- 

j râo apresentar ao director deste

(10- 20)

E D I T A L

Escola Normal
I n s e r i p f ó e s  e m a t r i c u l a s  j S^teTedm ento.^en.rdo prazo 

De ordem do sr. dr. director ■ ac,ma citado, os seus requeri
da Escola Normal da Parahyba i men,os solicitando ditosexames 
do Norte, faço sciente aos inte-!e PaKando a ,3xa estabelecida 
ressados que, do dia 1 a 15 deíPe,°  reg'raento interno.
fevereiro proximo vindouro, es-1 c ___ _ i .  j  . n ,
tarão abertas na secretaria d a L . ^ Y ? ! ^  , ^ I ahy'
Escola as inscripçOes para os j ban0> 21 de laneir0 dc 1926 
exames de admissão ao primei

le N. S. das Neves
A Oirectoria do Collegio de 

N. Senhora das Neves previne 
as exmas. famílias, que no dia 
1 de fevereiro reabre o seu es
tabelecimento de ensino. Faz tam
bém sciente que a 22 do mesmo 
mês realisar-se á o exame de 
admissáo ao curso normal ecom- 
mercia! e no dia 25, os exames 
da 2,‘ epocha, devendo se en
cerrar a matricula dos mesmo 
cursos a 28 de fevereiro.

(3 -3 )

HetpedMn

juvencioLyra, embarcando para 
o Rio de Janeiro, despede-se Cfe 
suas relações de amizade.

Parahyba, 21 I 26.

ro anno do curso normal, de 
accordo com o regulamento em 
vigôr. Os candidatos aos releri 
dos exames devem apresentar 
as suas petições de inscripçâo, 
nos dias uteis, das ! 1 ás 15 ho
ras na mencionada secretaria, de
vendo os exames começarem no 
dia 18 do mez acima referido, 

Do dia 1 a 28 do mesmo mez 
estarão abertas as matriculas nos 
diversos annos do curso normal 
e os do Grupo Escolar .Modelo. 
O candidato á matricula que náo 
frequentou a Escola no anno an
terior, deve instruir a sua peti
ção com os documentos seguin
tes: certidão do registro civil de 
nascimento, ou documento pu
blico equivalente, com que prove 
ter pelo menos 13 annos de ida
de completos e attestado medico 
de ter sido vaccinado e náo sof- 
frer moléstia infecto-contagiosa 
ou deleito physico que o inha- 
bilite para o magistério. O can
didato á matricula no Grupo Es
colar Modêlo deve juntar á pe
tição egual certídáo com que 
prove ter pelo menos 6 annos e 
no máximo 14 annos de idade, 
e attestado medico de ter sido 
vaccinado e de náo soffrer mo- 
lestio infecto-contagiosa. Os paes 
ou representantes do candidato, 
que, no anno anterior, frequentou 
as aulas do Grupo Escolar Mo
dêlo, dentro dos cinco primeiros 
dias da matricula, devem tazer 
dedaraçáo na secretaria se de
sejam que os seus filhos ou re
presentados continuem a frequen
tar a Escola, durante este anno 
lectivo; nos cinco dias acima re
feridos serão matriculados os 
alumnos que cursaram o Grupo, 
durante o anno proximo passado.

Secretaria da Escola Normal 
da Parahyba do Norte, 16 janei 
ro de 1926.

Na ausência do secretario 
Maximiano Lopes Machado.

Repartição Central da

O secretario
Joaquim Hercuiano de Firuei- 

rido
(5 20)

(yceu Parahybano
E d i t a l  n .  1

De ordem do sr. director do 
Lyceu Parahybano, laço publico 
a quem interessar possa, que, de 
10 a 20 de fevereiro proximo, 
estaráo abertas nesta secretaria, 
das 10 ás 14 horas, as inscripçOes 
para os exames de admissáo nos

E d i t a l  s o b r e  o c a r 
n a v a l

De ordem do exmo. dr. Julio 
Lyra, chefe de policia, faço pu
blico que nas diversões do pro
ximo carnaval, é prohibido fa
zer criticas e allusões offensivas 
a qualquer autoridade civil, mi
litar, religiosa, ou pessõa reco
nhecidamente idônea, cantar can
ções e trovas licenciosas, atten- 
tar de quasquer tnaneira conira 
a decencia dos costumes, usar 
mascara depois das 19 horas, 
adoptar disfarces offensivos á 
moral, atirar pó, agua cu álcool 
contendo substancias nocivas e 
mesmo sem conter principios to- 
xicos, bem como se apresentarem 
clubes, blocos ou cordões car
navalescos sem a respectiva li
cença da Chefalura.

Secretaria Central de Policia, 
22 de janeiro de 1926.

Simáo Patrício 
Secretario

0 - 1 5 )

E D I T A L

lostnicfâo

Secretaria geral da Instrucçâo 
Publica da Parahyba, em 31 de 
dezembro de 1925. O secretario 

1 1 José Eugênio Lins de Albuquer 
! que.

Edital
:ÇÍ10

De ordem do revmo. mons.! —

blica, faço sciente aos interessa- i Recebedoria de Rendas
dos que se achando vagas as 
cadeiras rudimentares mistas dos 
povoados Tavares, do municipio 
de Princeza e Mataraca, do mu
nicipio deMamanguape, são sub- 
mettidas a concurso de provi
mento pelo prazo de 40 dias, a 
contar desta data, devendo as 
candidatas apresentar as suas 
petições devidamente instruídas

PARA O NORTE

O paquete -  P . i f V i  — txhhú  no 
dia 22 ao corrente para Natal, Ceará, 
Maranbâo e P a r i

PARA O NORTE

PARA O SUL
O paquete- M A .v 4 0 « *-:3-.

dia 22 do corrente p-r2 Pe:/» 
ceió, Bahia e Rio dejaceirc.

PARA G SUL
O paquete — M \ R % \ £ ( 

sahlrá r.o dia 27 do comete ...O paquete— B A H IA  — sahlrá co  sa t.râ  r.o dia 27 do eorrtstc -  
dia 29 do corrente para Natal, Ceará, Recife, Maceió, Ba iva, Y 
Maranhão e Pará. de Janeiro, Santos, Mooterid

TABELLA DE PASSAGENS

Recife.................
M aceip._...........
Bahia .................
Victoria..............
Rio de Janeiro.
Natal....................
Ceará .................
Maranhão....... .

/* cias st 2* classe 3' classe

2QJ600 145700 8*500
321500 395000 21*200

1I4f3CO 831800 45JI0G
195*4 00 14b’53CC 731ICO

242SOCO is^ãcco 5Í56S9
23370C I7Í300 957'0
905600 675500 36«00

165SCOO 1238303 e5i7'j0
220S0Q0 16385CO 875t00

iodai* 

i=?«ni 
EltiCu 

e Feici

A Companhia recebe cargas para cs  portos Co Amazccas v í  v, 
naos, com transbordo em Betem, ser. atteraçác nes íreres eslabelecidrt 
i .  .  E* necessário a apresentação de attestado de vacci-a, r irt aco. 

siçáo dos bilhetes de passagem.
As passagens de ida e volta gosam do abatimento de 1 0 * ,

D E I T A L  N.° 2

Convida os contribuin
tes do imposto de indus
tria e profissáo e décima 
urbana desta capital e Ca- 
bedello.

De ordem do sr. administra-

AVISO—P m  Ttstta aci n p o r a  íe s a  Companhia, axtn-se se» 
sarto « ap.-csentaçio d-. I s p n c  as: t íe -
gxmento da Irapertarcia de 1 CISCO -,-.r ---t; ■

E se p lp to r lo  e  a r g n z » iih—Tta a  B a rã o  dl 
Pn*i«aK«r»M u. 15. T e le p h o n e .  39-A

/ux> J f  M tadeofa  Farlod:

ta de 25 0 o imposto de indus- 2.‘ Secção da Recebedcria : 
tria e profissáo e décima urba- Rendas ca Parahyba, em 4 : 
na desta capital e de Cafcedello, janeiro de 1946 
“ *----- - ao exercício p. pas-

• - --  ---------------- ‘-'v v iu s it i  u u  o i. duunniM rd-
de documentos que as habilitem dor desta repartição, faço publi- 
ao referido concurso, nos termos co, para conhecimento dos in- 
do ar:. 42 do vigente regula- teressados que, até o dia 25 de 
mento da Instrucçâo Primaria, março, receber-se-á, com a muj-

H eraclio Siqueira 
Chefe

C O N S T R U C Ç Õ E S  E  S O R T E I O S
F U N D A D A  E M  1 9 1 2

S e d e  : — C n rlty b a  — E s ta d o  do P a r a n á

S o r te io s~ todos os m eses p e la  'L o te r ia  da 
C a p ita l E e d e r a l

Série “Liberal”
R esu ltad o  do sorteio  

de 1 0 2 9 .

53401—Primeiro prêmio no valor de 
53402 a 53405—(4 sequências do 15 

5008000 cada uma)
41537—Segundo prêmio uo valor de 

S a 41547—(10 sequências do 2.”
2008000 cada uma)

59176— Terceiro prêmio no valor de 
59177 a 59206—(30 sequências de 35 

1008000 cada uma)
1 a 59306—0 0 0  sequências do 3.

508000 cada uma)

147 premios no valor total de

FORAM PREMIADAS NESTE ESTADO AS SEGUINTES 
CADERNETAS DA SÉRIE ACIMA:

59180- D. Maria das Neves Pereira—Capital 
59t94—Sr. Benedicto Lins—Capital 
59212—D. Emitia Augusta Pessõa—Santa Rita 
59239—D. Maria Josepha de Moraes—Santa Rita 
59248—D. Joanna Britto—Santa Rita 
59255—Sr. José Moreira de Lima--Capital 
59x57—D. Guioncor Gomes Vasconcellos—S. Rita 
59266 D. Emilia Maria da Conceição S. Rita 
59275- D. Jesuina Gomes dc Almeida—S. Rila 
59302—D. Joanna Alves Baptista—Santa Rita 
59306—D. Rila dc Oliveira—Santa Rita

d e  t «  d e j i i n e l r u

prêmio de
10:0008000

prêmio de

2:0008000
2:0008000

2:0008000
1:0008000

prêmio de

prêmio de
3:0008000

5:0008000

25:0008000

IOOSOOO
1008000
505C00
508000
508000
5080C0
50S000
508000;
508000

referente 
sado.

2 .‘ Secçáo da Recebedoria de 
Rendas da Parahyba, em 4 de 
janeiro de 1926.

Heraclio Siqueira 
Chefe

Recebedoria do Rendas
E D I T A L  N.° 3  

I n d u s t r ia  c  p r o f i s s ã o
i

De ordem do sr. admínistra- 
dro desta repartição, faço publi-! 
co. para conhecimento dos srs. 
contribuintes, que, até o ultimo 
dia util do corrente mez, deve- i 
râo ser pagos, sem multa, os im -j 
postos consignados na tabella— j
C—da lei orçamentaria vigente' •*•*'** avo s c j í  3u5 r . 
(industria e profissão) não lan- ■ eníesQue reassumi j  a direcção 
çadas) vendedores e comprado-1 sua c *̂nica» podendo ser eree 
res ambulantes, carroças, etc. Ead:’ ,em S€u gabinête Elecí 

Os que não satisfizerem o de- Oentario, á rua Direita. 504. 
vido pagamento no praso acima J nc*dr* 7 ás 11 e de 1 ás 
estipu’ado ficarão sujeitos ás c:i :arde.

Trabalhos
ptos na nota 
bella.

Mardfia Vieira, diplomada pi 
la Escola Normal desta ciczU 
lecc.ona as matérias do curso pri

Rua Philipéa n. 102.
(10-30)

Clinica Dentaria
Do c£rargiào-<Jent:s*a 

Avisa aos seus amigos e cii-

estipu'ado ficarão sujeitos „
multas e mais termos prescri-' Trabalhos garantidos e 

2 .* da referida ta- cutados sem a mínima dõr.
(D.l

Pereira O a riiiiro  4  tu * .
( C C à ^ P A N H i A  J u f t l M t Y i C U  t  •

A lie -i ,  n t o  J s a s U f i ,  i , - .  i  ,
emm c t s ? i *  w » m t t U '4

V .- iÈ O R E S  £;

V ia g e m  reg la r

'« p o p  (a iu iM
^csentemente cm Cabedeüo. sxhira 

OUWUO ; hoje p.ira Naial. Mossoró, Ceará, Mi- 
50^000  j ranháo c Para

ifini Convidamos aos dignos prestamistas sorteados a virem! Illl 1(1: receber os premios que lhes couberam nesta agencia geral
■ a  n i n l n i v r  m / tm n n tn  !

' « p o p  F I M  i n

^  ^  ra c rd
n a r t a

'  « p o p  - T  VO I A lM

E s tra d o  de Saatcs e esca ^  
du 25 do corre,te . s-hira S  e  
du cara S a a  Cea-a e Moss-"

convidados professores de 
deiras de 'gual categoria a pe
direm remoção para a mes
ma no prazo de 40 dias, a contar 
desta data, nos termos do art. 
53 do vigente regulamento da 
Instrucçâo Primaria combinado 
com o art 60 alineas I* 2‘ 3‘ § 
unico do citado regulamento.

Secretaria geral da Instrucçâo 
Publica da Parahyba, em 31 de 
dezembro dc 1925.0 secretario. • 
José Eugênio Lins dc Albuquer-1 
que.

ca-

O A IM T V I. D .» P A I1 V U Y B A
Mais Informações com

a - -  - . coam 
esn  compxah7* iv : w‘>c

a qualquer momento. s  ' u S ,a | i i f sSfrHâdo de S*d,0£ ® escalas n0r I n» • a pv ,, i , uia JO do corrente, sahirá no mesmo
De ordem do revmo. mons.I us 3SS0Ciad0$ da «A Predial» de Cuntyba, além de con-,dia para Natal, Macau, Mossoró. ara-
rcctor geral da Instrucçâo Pu-*correrém aos sorteios, terão direito ao «Reembolso* creditado to - jcat>’• Ceará, Camocim e Tutoya.

blica. faço sciente aos interessa-Idos os. annos cm suas cadernetas. Isso só, é uma garantia p a r a !________
,ue se achando vaga a ca- 08 soc‘os desta importante Sociedade de Sorteios, a mais antiga 

deira elementar do sexo mascu-, 0 ^rasd e a unlca que já pagou o REEMBOLSO promt 
lino da villa de Conceição, são! em seus estalutos-

Joia de inscripçâo ^  2$000
Mensalidade 2$000

Cada cadernéta tem dois números para sorteios!!

Agencia geral á rua Duque de Caxias, 424
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